
R$ 1,50

www.novojornal.jor.br

Ano 4
# 1026

Natal-RN
Quarta-Feira

6 / Março / 2013

WWW.IVANCABRAL.COM

GUARARAPES 
ATRAVESSA CRISE 
VOANDO A BORDO 
DE JATO DA 
EMBRAER

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

BALDO,
VIADUTO DA COPA

JUIZ MANTÉM NO 
CARGO PREFEITA 
DE MOSSORÓ

RECEITA PARA NÃO 
PERDER O BONDE 
DO TURISMO

EMPRESTADO 
AO SANTA CRUZ, 
ALVINHO NÃO JOGA 
HOJE CONTRA ABC

RACHADO, MP VAI 
INDICAR EM ABRIL 
SUCESSOR DE 
MANOEL ONOFRE

O juiz Pedro Cordeiro, da 34ª Zona 
Eleitoral, em Mossoró, manteve 
a prefeita Cláudia Regina e seu 
vice, Wellington Filho no cargo até 
processo de cassação cumprir todas 
as instâncias.

Empresários do chamado “trade” 
turístico articulam ações para serem 
desenvolvidas durante exibição 
da novela Flor do Caribe, mas vão 
procurar estado e prefeitura.

5. POLÍTICA

9. POLÍTICA

10. ECONOMIA

15. ESPORTES

 ▶ Site da novela já exibe imagens de Natal

 ▶ Alvinho, artilheiro do estadual, é jogador do ABC
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O CÂNCER 
CALA HUGO 
CHÁVEZ

8. MUNDO

12. CIDADES

/ MOBILIDADE / INTERDITADO 
DESDE OUTUBRO, VIADUTO POR 
ONDE PASSAVAM DIARIAMENTE 
3,5 MIL CARROS SÓ DEVE SER 
REABERTO NO FIM DO ANO, APÓS 
OBRA DE R$ 1,8 MILHÃO

 ▶ Interditado em cima para reparos, viaduto do Baldo exigirá interdição embaixo também quando as obras começarem 

PARA 
POUPAR 
ENERGIA, 
O E-POSTE

Presidente Hugo Chávez 
(1954-2013) morre 
após 21 meses de luta 
contra a doença.  Novas 
eleições virão em 30 dias. 
Potiguares contam o que 
viram na Venezuela dele.



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, QUARTA-FEIRA, 6 DE MARÇO DE 2013

Últimas
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

BRUNO VAI CONTAR 
TUDO HOJE

/ JULGAMENTO /  MULHER DE GOLEIRO 
SUSPEITO DE MATAR ELIZA SAMÚDIO DIZ QUE 
ELE CONTARÁ A VERDADE SOBRE O CASO

OPERADORA 
TERÁ QUE 
JUSTIFICAR 
NEGATIVA

/ SAÚDE /

Primeiro presidente negro 
do TST toma posse

/ AVANÇO /

FOLHAPRESS

A DENTISTA INGRID Oliveira, 27, 
mulher do goleiro Bruno Fer-
nandes de Souza, 28, rompeu 
ontem seu silêncio sobre o jul-
gamento da morte de Eliza Sa-
mudio e afi rmou que seu ma-
rido “vai contar tudo, desde o 
início’ sobre o caso. “O Bruno 
vai falar a verdade. Agora, se a 
verdade doer...”, afi rmou a jor-
nalistas no fórum em Conta-
gem (Grande Belo Horizonte), 
onde ocorre o julgamento. 

Bruno deve ser ouvido hoje. 
Também está sendo julgada a 
ex-mulher do goleiro, Dayanne 
Souza, acusada de sequestro e 
cárcere privado. 

Ingrid, que diz ter se casa-
do com Bruno dentro do pre-
sídio, não detalhou o que será 
dito por ele no júri. A expecta-
tiva é que Bruno confesse ter 

tido conhecimento do assas-
sinato, mas acuse seu ex-bra-
ço direito, Luiz Henrique Ro-
mão, o Macarrão, como único 
mentor. Desde o início do jul-
gamento, anteontem, a defesa 
indica essa possibilidade. 

A única testemunha manti-
da pela defesa, por exemplo, a 
babá Célia Aparecida Rosa Sa-
les, prima de Bruno, prestou 
depoimento ontem como in-
formante (sem o compromisso 
de dizer a verdade) e deu a se-
nha da estratégia dos advoga-
dos: desconstruir a imagem de 
Macarrão. 

Célia disse que conversa-
va com Eliza no sítio de Bru-
no, em Esmeraldas (MG), pro-
vavelmente no dia 8 de junho 
de 2010, quando recebeu dela 
convite para morarem em Belo 
Horizonte, no apartamento 
oferecido pelo goleiro. 

Segundo o relato, Eliza dis-
se que poderia oferecer “do 
bom e do melhor”. Macarrão, 
diz, riu da afi rmação, o que fez 
Eliza responder: “Não sei por 
que esse gordo está rindo. Se 
contar para o Bruno as coisas 

pesadas que eu sei, essa vida 
boa dele vai acabar.” 

Numa versão favorável a 
Bruno, Célia disse que Eliza 
estava livre no sítio e até to-
maram banho de piscina. De 
acordo com a acusação, Eli-

za estava sob cárcere privado 
nos primeiros dias de junho. 
Célia disse que viu Eliza dei-
xar o sítio no dia de sua mor-
te. “Tchau, vai com Deus”, teria 
dito Bruno. 

Macarrão foi condenado em 
novembro a 15 anos de prisão 
e apontou o ex-goleiro como 
mentor da morte dela. Ontem, 
Bruno chorou ao ver um vídeo 
com imagens de seu primo Sér-
gio Sales, já morto, e evitou as-
sistir a outro em que Eliza o 
acusa de agressões e de amea-
ças caso ela não abortasse. 

A juíza Marixa Rodrigues 
proibiu a utilização de celu-
lares no plenário do fórum de 
Contagem. Mandou afi xar car-
tazes informando a necessida-
de de desligamento dos apa-
relhos e ordenou a retirada de 
uma pessoa da plateia que dei-
xou o celular tocar. 

FOLHAPRESS

SOB PRESSÃO DE parlamentares 
de Rio e Espírito Santo, o Con-
gresso adiou para hoje a vota-
ção do veto da presidente Dilma 
Rousseff  à divisão mais igualitá-
ria de recursos dos royalties do 
petróleo. Os dois Estados, que 
perdem arrecadação se ele for 
derrubado, conseguiram adiar 
a votação por 24 horas usando 
como argumento a publicação de 
duas alterações de Dilma ao veto. 

As retifi cações foram publica-
das em uma edição extraordiná-
ria do “Diário Ofi cial da União” on-
tem, quando o Congresso convo-
cou sessão para analisar o veto. A 
Casa Civil alega que fez ajustes téc-
nicos e, por isso, reeditou o texto 
do veto da lei dos royalties. O ór-
gão diz que essas alterações não 
iriam interferir na votação dos ve-
tos. Mas os representantes de Rio e 
Espírito Santo exigiram que as re-
tifi cações fossem lidas no plená-
rio antes de serem votadas, como 
previsto no regimento do Congres-
so. O presidente do Senado, Renan 
Calheiros (PMDB-AL), atendeu 
ao pedido do grupo depois que 
os parlamentares ameaçaram ir à 

Justiça para anular a sessão. 
“Nós precisamos fazer a lei-

tura, publicar e fazer a votação 
em seguida. Portanto, o mais re-
comendável é que nós façamos 
a leitura e a votação na sessão de 
amanhã”, afi rmou Renan. O te-
mor do presidente do Senado era 
que os políticos contrários à ses-
são fossem à Justiça na tentati-
va de anular a análise dos vetos. 
“Nós vamos ao STF [Supremo 
Tribunal Federal] pedir a nulida-
de da sessão”, ameaçava o depu-
tado Alessandro Molon (PT-RJ). 

Com a mudança da votação 
para amanhã, novas cédulas se-
rão confeccionadas com as duas 
retifi cações “técnicas” feitas pela 
Casa Civil. Os Estados não pro-
dutores de petróleo têm maioria 
para derrubar o veto de Dilma. 
Mesmo com a esperada derro-
ta, a presidente disse hoje que vai 
“respeitar” a decisão do Congres-
so, mas admitiu “lamentar” se 
essa for a posição da maioria. “O 
que o Congresso decidir é que vai 
estar decidido. Eu lamento mui-
to, mas, se o Congresso resolver 
também não considerar os con-
tratos já feitos, eu serei obrigada a 
seguir”, afi rmou a presidente.

FOLHAPRESS

A PARTIR DE 7 de maio, 
a operadora de saúde 
que negar marcar 
consulta, exame ou 
outros procedimentos 
deverá apresentar uma 
justifi cativa por escrito ao 
usuário em até 48 horas. 
A explicação deve estar 
em linguagem acessível 
e apontar - na lei ou em 
cláusulas do contrato 
assinado - uma razão para 
a recusa. 

O documento pode 
ser enviado via carta 
ou e-mail e precisa ser 
solicitado pelo usuário 
à operadora. As regras 
foram estabelecidas em 
uma nova resolução da 
ANS (Agência Nacional 
de Saúde Suplementar), 
que deve ser publicada 
amanhã no “Diário Ofi cial” 
da União e entra em vigor 
em 60 dias. 

A norma vale para 
procedimentos eletivos, 
ou seja, marcados com 
antecedência, já que 
atendimentos de urgência e 
emergência não podem ser 
negados pelos planos. Hoje, 
já existe a obrigatoriedade 
de justifi cativa, mas ela 
não precisa ser escrita, o 
que difi culta um eventual 
processo contra as 
empresas. 

“Muitas negativas que 
aparecem hoje vão deixar de 
aparecer. As operadoras vão 
ter que dizer qual cláusula 
do contrato justifi ca a 
negativa. E podem ser 
acionadas pela ANS ou 
pela Justiça”, afi rmou 
ontem o ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha.

PUNIÇÃO 
De acordo o ministério, 

além de solicitar a 
justifi cativa por escrito, 
o cliente deve anotar o 
protocolo. Se não receber 
o documento no prazo 
previsto, ele deve acionar 
a ANS e registrar a falta, o 
que sujeita a operadora a 
uma multa de R$ 30 mil. 
E, se receber a justifi cativa 
do plano e constatar 
que seu atendimento foi 
negado indevidamente, 
o usuário pode recorrer à 
ANS ou à Justiça.

AGÊNCIA BRASIL

O MINISTRO CARLOS Alberto Reis 
de Paula assumiu ontem a pre-
sidência do Tribunal Superior 
do Trabalho (TST) para o pró-
ximo biênio. Ele é o trigésimo 
presidente da corte e o primei-
ro negro a assumir o cargo. A vi-
ce-presidência fi cará com Antô-
nio José de Barros Levenhagen 
e a corregedoria-geral com Ives 
Gandra da Silva Martins Filho.

A cerimônia reuniu repre-
sentantes dos Três Poderes, 
como a presidenta da Repúbli-
ca, Dilma Rousseff , o presidente 
da Câmara, Henrique Eduardo 
Alves, e o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), Joa-
quim Barbosa. Essa é a primei-
ra vez que um presidente da Re-
pública participa da posse presi-
dencial no TST.

Natural de Pedro Leopol-
do (MG), que fi ca na região me-
tropolitana de Belo Horizonte, 
o novo presidente do TST é juiz 
de carreira desde 1979. Segundo 

informações do tribunal, Car-
los Alberto defende a concilia-
ção para solução dos confl itos 
trabalhistas e dará prioridade à 
consolidação do Processo Judi-
cial Eletrônico da Justiça do Tra-
balho, sistema informatizado 
que interliga tribunais e permite 
mais rapidez na tramitação dos 
processos.

O ministro não irá con-

cluir o mandato, pois irá apo-
sentar compulsoriamente ao 
completar 70 anos em feverei-
ro de 2014. Carlos Alberto che-
gou ao TST em 1998, nomeado 
pelo então presidente Fernan-
do Henrique Cardoso. Ele foi o 
primeiro negro a integrar uma 
corte superior. Joaquim Barbo-
sa assumiu apenas em 2003 no 
Supremo.

 ▶ Bruno Fernandes deve depor hoje

DOUGLAS MAGNOO / TEMPO / FOLHAPRESS

 ▶ Posse de Carlos Alberto Reis teve a presença da presidente Dilma

FABIO RODRIGUES POZZEBOM / ABR

CONGRESSO ADIA ANÁLISE 
DE VETOS DOS ROYALTIES 

/ PETRÓLEO /
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INTERDITADO DESDE O dia 4 de 
outubro do ano passado, o 
Viaduto do Baldo não voltará a 
receber tráfego até pelo menos 
meados de novembro deste ano. 
Se tudo correr dentro do previsto 
pela administração municipal, o 
tempo a ser gasto com a licitação 
e a execução da obra de reforma 
deve consumir mais sete meses 
no mínimo. Enquanto isso, 
cerca de 3,5 mil motoristas que 
trafegavam diariamente pelo 
local, em média, continuam 
amargando os transtornos 
gerados pela lentidão com que o 
projeto vem sendo tocado.  

De acordo com a Secretaria 
Municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura (Semopi), o edital 
da licitação para a obra deve ser 
publicado no Diário Ofi cial do 
Município (DOM) até a próxima 
semana. Por conta do valor 
previsto para a recuperação do 
viaduto que passa por cima das 
avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca – R$ 1,8 milhão – a 
licitação ocorrerá na modalidade 
de concorrência, como determina 
a Lei Federal 8666/1993, 

conhecida como Lei de Licitações.
A previsão do titular da 

Semopi, Rogério Mariz, é de que 
a licitação leve cerca de um mês 
para ser fi nalizada. “O processo 
para abertura da concorrência 
está quase pronto. Depois 
de lançada a concorrência, a 
empresa ganhadora deve ser 
anunciada dentro de um mês”, 
explicou o secretário municipal. 
Mariz não conta com atrasos 
para execução tanto do 
processo licitatório como da 
própria obra em si. “A nossa 
projeção é de que o viaduto seja 

recuperado ainda dentro deste 
ano”, aponta. 

O pedido de obra que irá 
constar na licitação deverá 
basear-se no relatório pericial 
entregue à Semopi ainda no fi m 
da gestão passada. A perícia 
realizada pelo engenheiro civil 
José Pereira da Silva constatou, 
basicamente, dois problemas que 
inspiram mais cuidados na hora 
de uma obra de recuperação. 
O canal de concreto pelo qual 
passa o riacho do Baldo, que 
não tem relação direta com o 
viaduto, estaria completamente 

comprometido, com rachaduras 
e a estrutura de armação de ferro 
corroída em vários trechos.

Para a recuperação do canal, 
a previsão é de que faixas das 
avenidas Rio Branco e Deodoro 
sejam fechadas por etapas. “Não 
tem como fechar tudo de uma vez, 
por isso as faixas serão fechadas 
uma de cada vez”, explicou 
Rogério Mariz. Antes disso as 
estruturas serão escoradas, para 
impedir qualquer nova avaria.

O outro ponto a ser 
recuperado são as extremidades 
– ou “cabeceiras” – dos dois 
viadutos, que cederam e 
apresentam as chamadas 
“fl echas”, que aparecem quando 
vigas ou lajes (caso dos viadutos) 
sofrem deformações. O laudo 
pericial aponta desníveis de até 
14,5 centímetros.

As extremidades, assim como 
o canal, devem ser escoradas 
com estruturas metálicas para, 
então, começarem as obras 
de recuperação das colunas e 
lajes da estrutura de concreto 
protendido. 

Soma-se a estas duas obras 
de recuperação uma pintura 
em todo o viaduto, totalizando 
o valor de aproximadamente 

R$ 1,8 milhão, e que deverá 
ser feita apenas quando toda a 
recuperação for fi nalizada.

RECURSOS 
Passando por difi culdades 

fi nanceiras, a administração 
municipal ainda tentou 
conseguir a verba necessária para 
a recuperação do Viaduto do 
Baldo junto ao Governo Federal. 
Mas, terá que arcar com o custo 
da recuperação da obra.

Há pouco mais de 15 dias, 
o prefeito Carlos Eduardo Alves 
foi à Brasília para protocolar 
o pedido junto ao Ministério 
da Integração. A requisição 
terminou sendo negada pelos 
técnicos do órgão federal. “Não 
deu certo, porque o objeto do 
pedido não cabia dentro do que 
o ministério poderia oferecer”, 
apontou o secretário de obras 
públicas.

A prefeitura desejava o 
dinheiro para a manutenção dos 
viadutos, o que não cabe dentro 
das possibilidades de ajuda do 
Ministério da Integração. Assim, 
a prefeitura irá custear o R$ 1,8 
milhão previsto para ser gasto 
com a recuperação dos viadutos 
e do canal do riacho do Baldo.

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COMEÇO SEM FIM

 ▶ Viaduto interdito desde 4 de outubro do ano passado

 ▶ Apesar da interdição, motoqueiros passam pelo local  ▶ Moradores de rua continuam ocupando o viaduto 

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

CRONOLOGIA 
DA INTERDIÇÃO

4/10/2012 – Interdição dos 
viadutos é anunciada pela 
prefeitura
8/11/2012 – Diário Ofi cial 
do Município publica contrato 
com perito
16/11/2012 – Perícia é 
iniciada pelo engenheiro civil 
José Pereira e sua equipe
01/12/2012 – Laudo 
preliminar é entregue à 
Semopi
27/12/2012 – Secretaria 
Municipal recebe laudo 
completo, incluindo quatro 
mídias digitais com fotos
28/12/2012 – Secretária 
Teresa Cristina Pires 
apresenta resultados do laudo 
à imprensa
05/01/2013 – Novo 
secretário de Obras Públicas, 
Rogério Mariz, afasta 
possibilidade de decretar 
estado de emergência
17/02/2013 – Prefeitura 
protocola pedido de ajuda 
fi nanceira no Ministério da 
Integração
05/03/2013 – Rogério Mariz 
anuncia abertura de licitação 
para os próximos dias 

NÚMEROS
 ▶ 153 dias de interdição
 ▶ R$ 1,8 milhão previsto 

para a recuperação 
 ▶ Laudo encontrou 14,5 

centímetros de desnível nas 
cabeceiras dos viadutos

 ▶ 3,5 mil carros trafegavam 
diariamente pelo local

O que era para ter durado, 
inicialmente, 60 dias, já alcança 
exatos 153 dias. No dia 4 de 
outubro de 2012 a Prefeitura do 
Natal, por determinação judicial 
da 2ª Vara da Fazenda Pública, 
interditou o viaduto do Baldo, 
principal ligação entre as Zonas 
Leste e Oeste. 

O Executivo municipal, 
através da Secretaria Municipal 
de Mobilidade Urbana (Semob), 
cumpria uma decisão judicial, 
que foi requisitada pela 
Promotoria de Defesa do Meio 
Ambiente do Ministério Público 
do RN (MP-RN). O pedido 
baseava-se em um laudo pericial 
feito no fi nal de 2008, em que 
o engenheiro civil José Pereira 
da Silva apontava urgência na 
realização de uma manutenção 
na estrutura física do Viaduto do 
Baldo. 

O mesmo engenheiro foi 
contratado pela Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
e Infraestrutura para refazer o 
mesmo trabalho no ano passado. 
O laudo foi gerado pelo perito 
após o trabalho realizado entre 
outubro e dezembro de 2012.

Além da piora em problemas 
já constatados no laudo anterior, 
como os desníveis nas cabeceiras 
dos viadutos, o engenheiro civil 
acrescentou as defi ciências 
constatadas no canal pelo qual 
passa o riacho do Baldo, que em 
nada tem a ver com a estrutura 
dos elevados.

Diante do quadro 
preocupante, a Semopi, ainda sob 
o comando da arquiteta Teresa 
Cristina Pires, resolveu prolongar 
a interdição do viaduto até que 
as obras de recuperação sejam 
concluídas.

/ BALDO /  VIADUTO DEVE CONTINUAR INTERDITADO ATÉ O FINAL DO ANO; NA 
MELHOR DAS HIPÓTESES, OBRA SÓ DEVERÁ SER CONCLUÍDA EM SETE MESES

INTERDIÇÃO ESTAVA 
PREVISTA PARA 60 DIAS Apesar da interdição ao 

trânsito, motoqueiros estão 
trafegando pelo viaduto do 
Baldo, conforme observou a 
reportagem do NOVO JORNAL 
ontem, o que comprova a falta 
de fi scalização dos órgãos 
competentes. 

Além disso, enquanto as 
atenções das autoridades 

se voltam para as falhas na 
estrutura daquele passeio 
público, outro problema 
persiste: há pessoas morando 
embaixo do viaduto condenado, 
conforme denunciou este 
mesmo NOVO JORNAL em 
janeiro passado sem que 
qualquer providência tenha 
sido tomada até o momento.

À época, a Secretaria 
Municipal de Trabalho 
e Assistência Social 
(Semtas) disse que já tinha 
conhecimento sobre as pessoas 
que residem embaixo do 
viaduto interditado, mas ainda 
estava estudando uma forma de 
remover os sem-teto, segundo 
afi rmou o adjunto da pasta Sid 

SEM FISCALIZAÇÃO
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SEM PREVISÃO
Para o próprio diretor da nove-

la “Flor do Caribe”, Jaime Monjar-
dim, as conseqüências para o tu-
rismo do Rio Grande do Norte, de-
pois de oito meses de repetição de 
suas paisagens mais bonitas, será 
imprevisível. Parece que quem 
menos está acreditando na divul-
gação para o maior público da his-
tória é o próprio trade, que, aliás 
vem cobrando do governo falta de 
divulgação.

Quem duvidar, acesse o site 
da própria novela”Flor do Caribe”, 
com uma seleção de belas fotos.

FORNO CREMATÓRIO
O Cemitério Parque Vila Flor 

entrou com um pedido de licen-
ça ao Idema para a instalação de 
um forno crematório, a se locali-
zar às margens da rodovia BR-304, 
no município de Macaiba.

OPÇÃO NACIONAL

Depois de bons 25 anos pre-
ferindo o produto estrangeiro, o 
Lear Jet, da canadense Bombar-
dier, o grupo Guararapes resol-
veu prestigiar o produto nacional. 
Acaba de adquirir um modelo Le-
gacy da Embraer, com confi gura-
ção para doze passageiros. Negó-
cio na faixa dos R$ 16 milhões. O 
possante será entregue até abril.                          
No ano do “pibinho”, pelas con-
tas da revista “Forbes”, a fortuna 
de Nevaldo Rocha cresceu de US$ 
2,5 bilhões para US$ 3 bi. Ele pas-
sou da posição de 491º mais rico 
do mundo para o 458º lugar.

DEVER DE CASA
Por Falar em Guararapes, o 

empresário Flávio Rocha termi-
nou faturando em cima do “pi-
binho” de 0.9% de crescimento, 
anunciado, semana passada pelo 
governo. Como Presidente do IDV 
(Instituto de Desenvolvimento do 
Varejo): “O Varejo fez a sua par-
te. Cresceu 8% pelo 9º ano con-
secutivo.” Indústria e agricultu-
ra, infelizmente, estão perdendo 
competitividade.

PREÇO DO CONTROLE
A Procuradoria Geral da Justi-

ça ampliou o contrato que man-
tinha com a Empresa Brasileira 
e Tecnologia e Administração de 
Convênios HOM Ltda. para con-
trole e aquisição de combustí-
veis. O contrato passou para R$ 
1.499.947,20. O resumo do contra-
to não esclarece o dispêndio geral 
com os combustíveis.

COREOGRAFIA JURÍDICA
Já houve tempo - até há bem pouco 

tempo - em que decisão de Juiz não se 
discutia, cumpria-se.

Eram tempos em que os magistrados, 
em geral, submetiam-se à rígida liturgia 
do cargo.

Tempos em que também se dizia 
que Juiz não dava entrevistas. E valia a 
regra de que Juiz só “fala nos autos”.

Mas, quando 
o Juiz usa as cha-
madas redes so-
ciais da Internet 
para antecipar, e até mesmo 
criar suspense, em torno de uma de-
cisão prolatada, sabidamente impor-
tante e coincidentemente guardada 
para as vésperas do seu período de férias, fi ca difícil manter algum 
comportamento anterior à Internet.

O Juiz Eleitoral de Mossoró, Herval Sampaio, usou o twitter 
para falar fora dos autos, em  prosaicas postagens tipo:  “ To sain-
do de férias amanhã, mas instruindo todo os processos eleitorais 
de nossa responsabilidade Mossoró e Baraúna são nove afora”....

O dr. Juiz acolheu a uma ação do grupo político derrotado 
nas urnas pela “utilização de carros de som, usados na campa-
nha eleitoral da campanha dos representados, para a transmissão 
de mensagem da Governadora do Estado apregoando feitos da 
administração pública estadual, com a intenção de favorecer os 
candidatos ora representados”, entre outras denúncias do gênero.

Data vênia, será que os carros de som das campanhas eleito-
rais só podem transmitir mensagens contra o Governo?

A ação dos derrotados em Mossoró lista mais sete outras de-
núncias tão genéricas quanto esta, como se quem estiver no exer-
cício de cargo no Poder Executivo está proibido de participar de 
campanhas eleitorais. Isso no mesmo momento em que a auto-
ridade máxima da República entrou de cabeça na eleição de São 
Paulo, nomeando ministros para compor a chapa e tendo uma 
destacada atuação para mostrar que, com a eleição de Fernando 
Haddad, São Paulo receberia os programas do Governo Federal.

Vale registrar que o mesmo Juiz foi uma das fi guras que mais 
apareceu na campanha mossoroense, assumindo – pessoalmen-
te – o posto de fi scal da propaganda eleitoral, contando com forte 
aparato policial para medir se os cartazes estavam dentro dos li-
mites legais ou se os carros de som respeitavam os limites de deci-
béis, justifi cando seu comportamento como preventivo para im-
pedir a consumação de crimes eleitorais. Difícil, agora, é aceitar 
que o autor de comportamento tão presente, quanto espalhafa-
toso, não tenha repelido prontamente qualquer infringência aos 
artigos da lei eleitoral, que aliás não mereceram citação específi ca 
para embasar a decisão que tira do povo de Mossoró o direito de 
escolher o seu governante.

Sem esquecer que – ao longo da campanha – não se obser-
vou da parte da campanha da deputada Larissa Rosado nenhuma 
preocupação com qualquer abuso da campanha adversária, que 
aliás aparecia em todas as pesquisas (todas) divulgadas perdendo 
a eleição. A descoberta do “abuso” só aconteceu depois da conta-
gem dos votos. E o magistrado parece ter enxergado essa core-
ografi a da ilegalidade somente depois de conhecido o resultado, 
quando as urnas revelaram um quadro diferente do que estava 
sendo esperado e aceito por todos.

 ▶ Hora de agradecer a Carlos Magno 
Araújo, que mais uma vez emprestou o 
seu talento para manter essa Roda, viva,

 ▶ Cláudia Regina, Prefeita de Mossoró, 
participa, hoje, no Palácio do Planalto, 
de ato de assinatura de convênio para o 
Pacto da Mobilidade, com a presidente 
Dilma Rousseff.

 ▶ Arnaldo Gaspar Jr. e a professora 

Cláudia Santa Rosa trabalham no 
lançamento, sexta-feira, do portal 
Observatório da Educação no RN, 
parceria Sinduscon/IDE. 

 ▶ José de Arimatéia lançou o segundo 
volume de “Caminhos que percorri”, 
coletânea de causos que contam a 
história de Nova Cruz e seu povo.

 ▶ Tarcisio Gurgel em dobro, hoje, 

no programa Memória Viva da TV-U: 
O jornalista e escritor Tarcísio Gurgel 
entrevista o médico/escritor Tarcísio 
Gurgel de Souza.

 ▶ No embalo da Semana da Mulher a 
Assembléia Legislativa promove, hoje, 
palestra sobre da prática da Yoga e a 
verifi cação da pressão arterial nos seus 
acessos.

 ▶ Se vivo fosse o professor Aldo 
Fernandes ( Secretário Gral do Estado e 
banqueiro) estaria completando 115 anos 
no dia de hoje.

 ▶ O aniversariante do dia é o 
Hemocentro de Natal. Completa 23 anos.

 ▶ Está começando uma “quadra 
chuvosa” no Rio Grande do Norte. Palavra 
dos meteorologistas.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-DEPUTADO JOSÉ DIRCEU FALANDO NUMA REUNIÃO
DE PETISTAS SOBRE OS DEZ ANOS DO PARTIDO NO PODER

Nosso problema é 
o mesmo da Igreja 
Católica: Evangelização”.

NOVO CENÁRIO
O PP (Partido Progressista) 

pinta com grandes possibilida-
des na Assembléia Legislativa, de-
pois que a sua presidência passar 
para o vereador Rafael Motta. A 
nova bancada do partido, sem re-
presentação na casa, começa com 
o deputado Vivaldo Costa. O de-
putado Kelps Lima também po-
derá estrear uma nova legenda 
partidária.

PRESENÇA PETISTA
Um petista de penacho, o mi-

nistro da Justiça José Eduardo Car-
doso, estará em Natal na sexta-fei-
ra para a homenagem que o em-
presariado do Rio Grande do Nor-
te vai prestar ao presidente da 
Câmara Federal, o deputado Hen-
rique Alves. Cardoso vem na comi-
tiva do vice-presidente Michel Te-
mer e dos ministros do PMDB.

RITMO LENTO
A opção da Prefeitura de Natal 

na busca de um novo conceito de 
gestão, pela contratação da Con-
sultoria Falconi, mostra uma dife-
rença no ritmo das coisas acontece-
rem entre Natal e Mossoró. Enquan-
to em Natal o assunto ainda está em 
fase de discussão, na esperança de 
que o Movimento Brasil Competi-
tivo banque o projeto (o que é pou-
co provável) a prefeita de Mossoró, 
Cláudia Regina – antes mesmo da 
posse – contratou a empresa que já 
fez um primeiro estudo de reforma 
administrativa, já implantado.

A Falconi contabiliza entre os 
seus clientes, os Governos Aécio 
Neves e Eduardo Campos, que im-
plantaram os fundamentos de ad-
ministração por objetivos.

LIÇÃO DE OPORTUNISMO

Com a realização da feira “40 
graus”, no Centro de Convenções, 
por um grupo de empreendedores 
do Rio Grande do Sul, alguns em-
presários resolveram pegar carona 
na idéia e realizaram uma feira pa-
ralela, num dos hotéis da Via Cos-
teira, sem os custos de bancar um 
evento deste porte.

CONTRA O PMDB
A deputada Sandra Rosado 

sondou setores do PMDB pedindo 
apoio para mudar o resultado da 
eleição de Mossoró no tapetão. Ela 
não lembrou que cassando a pre-
feita Cláudia Regina, também es-
tará cassando o seu vice, Weling-
ton Filho, que é do PMDB.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Câmeras, sem ação
Há algo pior do que a polícia aguardar que sejam arromba-

das as fechaduras para só então oferecer segurança, como se 
vê agora com a região de Petrópolis e Tirol, onde estão alguns 
dos endereços mais nobres da cidade, os residenciais e os co-
merciais: é tratar essa região, chamada de Plano Palumbo, sem 
a atenção que merece – e não somente por ser um ponto dito 
chique da cidade ou por reunir endinheirados, mas sobretudo 
porque os estabelecimentos concentrados ali, em geral bastan-
te visados pelos bandidos, costumam ser  muito frequentados. 

Restaurantes, bares e principalmente as lojas de grife têm 
clientela ampla. Não se exige privilégio para aquela região da 
capital, mas segurança, como a que merecem, igualmente, mo-
radores e consumidores de outros bairros. 

O fato de não haver no sistema de segurança da polícia ne-
nhuma câmera voltada para Tirol e Petrópolis, como revela-
do por este  NOVO JORNAL, ao contrário das que há em ou-
tros bairros por meio do Ciosp (Centro Integrado de Operações 
de Segurança Pública), só não surpreende mais do que a lenti-
dão da polícia para procurar o empresariado para instalar ali o 
monitoramento.

Se a melhor saída é esta, bem poderia ser tratada antes dos 
assaltos e da presença assídua da bandidagem – mesmo por-
que o sistema mantido pelo Ciosp não foi instalado ontem, faz 
um bom tempo. Da parte dos empresários, bem que poderiam 
ter se mobilizado também para tratar do tema, de forma mais 
ofi cial, dada a urgência, que não é de agora. Afi nal, a eles inte-
ressa, desde sempre, ter policiamento.  

A preocupação de quem reside, trabalha e mantém negó-
cio ali é que haja segurança de forma mais frequente, não so-
mente em operações pontuais, em geral anunciadas após uma 
ocorrência violenta, como se vê agora depois de uma série de 
assaltos nos dois bairros.

Se há boa notícia a extrair do episódio é que, pelo dito, pa-
rece que há como implantar ali um sistema de monitoramento 
capaz de atender a polícia e ao mesmo tempo lojistas e comer-
ciantes – a dúvida está na forma como pode se dar a parceria 
proposta pela polícia.

O que é difícil entender é o fato de uma área que concen-
tra negócios tão atrativos para a bandidagem estar completa-
mente desassistida pela polícia, entregue somente às rondas 
de rotina que, pelo que se nota faz tempo, não são sufi cientes. 
É preciso que haja, além de discursos, disposição para sentar 
e estabelecer as parcerias de que necessita a área para se tor-
nar segura.

Editorial

Casos isolados
Bandido e mocinho. A  brincadeira de infância de muitos 

onde se usavam armas de brinquedo para imitar os foras da 
lei e os homens que têm como princípio a defesa da cidadania 
através da segurança, no mundo dos adultos não tem graça ne-
nhuma. Infelizmente, a realidade é dura e cruel e quando se tra-
ta de segurança, não se deve brincar nem negligenciar. 

Natal e Região Metropolitana assistem estarrecidas o au-
mento da violência. Quinta-feira da semana passada no bair-
ro de Petrópolis, um dos metros quadrados mais caros da cida-
de, um bando violento assaltou uma loja de grife em um shop-
pings frequentado por parte do PIB de celebridades da cidade. 
Levaram mais de R$ 100 mil em artigos de luxo. O comandan-
te da Polícia Militar, coronel Francisco Araújo, classifi cou o fato 
como um caso isolado. Uma  opinião, no mínimo, controversa. 
Tão isolado que a menos de 20 metros do shopping, há um ano, 
em fevereiro de 2012, uma padaria foi assaltada com um saldo 
fatídico: uma  mulher ferida a bala fi cou paralítica. Mais um 
caso isolado em uma região de Natal onde os assaltos cresce-
ram 25% naquele ano comparados a 2011. Uma estatística iso-
lada também? No sábado passado, uma casa lotérica vizinha à 
padaria, que é vizinha ao shopping foi assaltada pela terceira 
vez em um mês. Um caso isolado. Dia 31 de janeiro, por coinci-
dência uma quinta-feira, quatro assaltantes roubaram R$ 300 
mil da sede social do América Futebol Clube. O dinheiro era 
para o pagamento dos jogadores do América, com detalhe que 
o  Quartel da Polícia Militar, onde fi ca o gabinete do Coman-
dante da PM, fi ca a 10m do local assaltado. Um caso isolado.

Todos os dias, nos jornais, no rádio, na televisão, nas redes 
sociais, as notícias são as mesmas. Assaltos, assassinatos,  nas 
esquinas, nos ônibus, nas portas das casas. Todos casos isola-
dos. O comandante, em entrevista a este NOVO JORNAL disse 
que tem realizado um trabalho de ostensividade e tentado dar 
uma resposta aos crimes. Nós aguardamos, comandante, uma 
resposta que nos livre da insegurança. E o mais rápido possí-
vel, por favor. 

Outro fato que chamou atenção. Em São Gonçalo do Ama-
rante um foragido da Justiça, Alexsandro Lima, manteve em 
cárcere privado uma mulher  por mais de 24 horas da quinta 
para a sexta-feira, também da semana passada. Dessa vez, um 
caso isolado. Imprevisto. Que poderia acontecer em qualquer 
lugar do planeta salvo o fato de o protagonista ser um foragido 
da justiça. A Polícia Militar deu um exemplo de atuação. Soube 
colocar as pessoas certas para negociar com o bandido. Uma 
atuação impecável em casos dessa semelhança. Nenhum feri-
do e o autor da agonia voltou para a prisão, lugar de onde não 
deveria ter saído. Essa é a polícia que a sociedade quer ver atu-
ar. E que não seja apenas em  casos isolados.

SILVIO ANDRADE

Jornalista ▶ s_landra@hotmail.com

Artigo
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FOLHAPRESS

O PRESIDENTE DO Supremo Tribu-
nal Federal, Joaquim Barbosa, di-
vulgou uma nota para pedir des-
culpas aos jornalistas após cha-
mar de “palhaço” um repórter do 
jornal “O Estado de S. Paulo” e re-
comendar que ele fosse “chafur-
dar no lixo”. 

O ministro disse que estava 
tomado pelo cansaço e por for-
tes dores ao responder o jorna-
lista. “Trata-se de episódio iso-
lado que não condiz com o his-
tórico de relacionamento do mi-
nistro com a imprensa”, afi rma 
a nota divulgada pela assessoria 
de imprensa do STF. 

Barbosa diz reafi rmar sua 
crença no papel da imprensa em 
uma democracia. “Seu apego 
à liberdade de opinião está ex-
presso em seu permanente diá-
logo com profi ssionais dos mais 

diversos veículos.” 
O ministro cita como exem-

plo encontro que fará na pró-
xima quinta-feira com o coor-
denador da ONG Comitê para 
Proteção de Jornalistas, Carlos 
Lauria. 

A fala com o jornalista ocor-
reu na saída da reunião do Con-

selho Nacional de Justiça, que 
também é presidido por Barbosa. 

Ao deixar a sessão, Barbo-
sa era aguardado por jornalistas. 
Na primeira abordagem, o mi-
nistro interrompeu a pergunta 
iniciada pelo repórter Felipe Re-
condo e o destratou aos gritos. 

O repórter perguntou: “Pre-

sidente, como o senhor está ven-
do...”. Barbosa não o deixou con-
cluir e respondeu: “Não estou 
vendo nada. Me deixa em paz, 
rapaz. Vá chafurdar no lixo como 
você faz sempre”. 

O jornalista questionou 
o comportamento do minis-
tro. “Que é isso ministro, o que 
houve?” 

“Estou pedindo, me deixe em 
paz. Já disse várias vezes ao se-
nhor”, devolveu. 

“Eu tenho que fazer pergun-
ta, é o meu trabalho”, retrucou. 

Ainda mais irritado, Barbo-
sa afi rmou que não tinha nada 
a declarar. “Eu não tenho nada 
a lhe dizer, não quero nem sa-
ber do que o senhor está tratan-
do”, afi rmou. 

Afastado por assessores, Bar-
bosa ainda chamou o repórter 
de “palhaço” ao entrar em um 
elevador. 

O JUIZ PEDRO Cordeiro, da 34ª 
Zona Eleitoral, em Mossoró, aco-
lheu ontem os argumentos da 
defesa da prefeita Cláudia Re-
gina (DEM) e seu vice, Welling-
ton Filho (PMDB), e manteve 
ambos em seus respectivos car-
gos. Na sexta-feira passada, eles 
tiveram seus mandatos cassa-
dos pelo juiz Herval Sampaio, 
que imediatamente após deci-
dir sobre o caso saiu de férias.
O efeito suspensivo decorreu do 
embargo de declaração que a 
defesa da prefeita apresentou à 
sentença de Sampaio. Esse ins-
trumento jurídico serve para 
questionar pontos não esclare-
cidos nas decisões judiciais. Nes-
se caso, os advogados de Cláu-
dia Regina e Wellington Filho 
entenderam que o contraditó-
rio não foi respeitado e há infor-
mações confl itantes na própria 
sentença. A defesa pediu, além 
disso, a nulidade do processo. 
Cordeiro, entretanto, ainda não 
se manifestou a esse respeito.
O primeiro ponto de obscurida-
de destacado pela defesa diz res-
peito à falta de informações so-
bre o afastamento de Cláudia 
Regina. “Estava obscuro se a pre-
feita deveria ser afastar ou não. 
Isso não estava defi nido na sen-
tença”, explicou à reportagem o 
advogado da prefeita, Emanno-
el Antas.

Em sua decisão, Sampaio 
cassou os diplomas e determinou 
“a imediata perda dos mandatos”. 
O afastamento, desdobramento 
lógico das implicações contidas 
na sentença, não aconteceu, en-
tre outros motivos, em razão de 
entendimento dos tribunais elei-

torais apontarem para a instabili-
dade administrativa a que as ci-
dades fi cam sujeitas com a troca 
dos chefes do Executivo. Cláudia 
só será afastada em face da cas-
sação na última instância judi-
cial, se restarem provadas as acu-
sações contra ela.

Outro ponto explorado pela 
defesa foi a falta de espaço dado 
à governadora Rosalba Ciarli-
ni no processo. Ao longo da sen-
tença da semana passada, Sam-
paio colocou a chefe do Execu-
tivo estadual em papel decisivo. 
Ele depreende que a participa-
ção de Rosalba na campanha de-
sencadeou abuso de poder eco-
nômico.   Em vários trechos, a 
sentença associa a governado-
ra ao cometimento de ilícitos.
“Todos esses crimes imputados 
à governadora e ela sequer to-
mou conhecimento do processo, 

não foi parte do processo. Não se 
pode acusar assim sem abrir es-
paço para que o outro se pronun-
cie”, disse o advogado de defesa.
Na própria sentença, Sampaio 
assinalou que a ausência da go-
vernadora no processo deveu-
-se à acusação, feita pelos ad-
vogados que representam a co-
ligação pela qual a deputa-
do estadual Larissa Rosado 
(PSB) disputou contra Cláudia.
“Existem doutrinadores que co-
locam os partidos e coligações 
como legítimos fi gurantes do 
pólo passivo nas Ações de In-
vestigação Judicial Eleitoral [...], 
contudo, nos fi liamos ao enten-
dimento majoritário [...] ressal-
tando que as autoridades públi-
cas que de alguma forma pos-
sam ter agido ilicitamente, bene-
fi ciando aos seus candidatos, só 
podem vir a sofrer efeitos em ra-

zão de procedência de uma AIJE 
caso tenha regularmente feito 
parte do polo passivo da ação, 
o que não acontece nesse caso 
em que se acusa a Governadora 
de vários atos ilícitos. A mesma 
não foi incluída na ação em tela, 
apesar de por exemplo ter sido 
incluída em outras”, escreveu o 
magistrado.

A defesa indicou ainda nos 
embargos de declaração acolhi-
dos pelo juiz Pedro Cordeiro que 
também fi cou obscuro o enten-
dimento de Sampaio sobre um 
suposto benefi ciamento da pre-
feita Cláudia Regina por parte 
da atuação da governadora Ro-
salba Ciarlini. “Ele assinala o co-
metimento de ilícitos, mas não 
conseguiu demonstrar como a 
governadora supostamente be-
nefi ciou ilegalmente Cláudia Re-
gina”, enfatizou Antas.

Marcha da discórdia 
Com a pretensão de reunir 40 mil pessoas em Brasília, 

hoje, a marcha dos trabalhadores acontece em clima de con-
fl agração entre Força Sindical e CUT. Enquanto a primeira 
tenta transformar a mobilização em protesto contra a medida 
provisória dos Portos, a segunda defende o governo. Vágner 
Freitas, presidente da CUT, vê risco de o evento “se curvar aos 
interesses dos patrões”, em referência ao fato de a Força ter 
articulado com empresários do setor portuário a reação à MP.

ATRACADOURO 
Dirigentes da Força preten-
dem instalar dois contêineres 
similares aos usados nos por-
tos na Praça dos Três Poderes 
para dar visibilidade ao protes-
to contra a MP. Oito ônibus de 
portuários partiram de Santos 
para engrossar a marcha. 

SEM SINAL 
O Palácio do Planalto sabia 
desde a manhã de ontem que 
o quadro de saúde de Hugo 
Chávez era gravíssimo. Dilma 
Rousseff  tinha conversa mar-
cada com Nicolás Maduro no 
mesmo horário em que o su-
cessor anunciou a morte do 
presidente venezuelano. 

PLANTÃO 
Dilma estava em seu gabinete 
com o assessor especial da Pre-
sidência Marco Aurélio Gar-
cia quando soube, pela TV, da 
morte de Chávez. 

DAY AFTER 
Apesar de ter cancelado via-
gem à Argentina, a presidente 
mantinha, até a noite de on-
tem, evento comemorativo de 
lançamento de nova fase do 
PAC com todos os governado-
res hoje. 

IMPEDIDO 
José Dirceu gostaria de ir a Ca-
racas para o funeral do amigo 
Chávez. Mas, condenado pelo 
mensalão, está com o passa-
porte retido por determina-
ção do STF (Supremo Tribu-
nal Federal). 

BONDE 
O PT fechou ontem mais duas 
escalas da caravana de Lula e 
dos dez anos do partido no go-
verno federal: dia 15 de abril, 
em Belo Horizonte, sobre 
Educação. E dia 25, em Por-
to Alegre, para tratar de “nova 
geopolítica”. 

ONDE DÓI 1 
Apontada como justifi cativa 
por Joaquim Barbosa, a crôni-
ca dor nas costas do presidente 

do STF não é o motivo do des-
tempero verbal com que ele se 
dirigiu a um jornalista ontem. 

ONDE DÓI 2
A irritação do ministro se deve 
a levantamentos em curso por 
parte da imprensa sobre gastos 
com reformas nos gabinetes e 
apartamentos dos ministros, 
além de viagens. Os dados re-
ferentes ao presidente da cor-
te teriam chamado a atenção. 

VAI FUNDO 
O líder do PT no Senado, 
Wellington Dias (PI), usou a 
reunião de bancada ontem 
para tranquilizar Lindbergh 
Farias (RJ) e Eduardo Suplicy 
(SP). Mandou recado do presi-
dente da sigla, Rui Falcão, de 
que a direção do partido não 
impedirá suas candidaturas 
em 2014. 

SÓ QUE... 
Quem ouviu notou que Dias fa-
lou mais de uma vez que Lin-
dbergh e Suplicy poderão “plei-
tear” a candidatura ao gover-
no do Rio e à reeleição por São 
Paulo, respectivamente. Mas 
não garantiu legenda para ne-
nhum dos dois. 

PHOTOSHOP 
O novo procurador do Senado, 
Antonio Carlos Rodrigues (PR-
-SP), promete fazer “ampla pu-
blicidade reparadora de ma-
térias veiculadas na impren-
sa com o objetivo de ofender a 
Casa e seus integrantes”. 

ACORDO 
O PT acertou ontem apoio ao 
tucano Samuel Moreira à presi-
dência da Assembleia paulista. 
Petistas indicaram Enio Tatto à 
secretaria-geral da Casa. A elei-
ção ocorre no dia 15. 

VISITA À FOLHA 
Carlos Oliveira, bispo respon-
sável pelas Relações Institucio-
nais da Igreja Universal do Rei-
no de Deus, visitou ontem a Fo-
lha. Estava com Renato Paren-
te, assessor de imprensa. 

Equilíbrio e serenidade são 
pressupostos do exercício da 
magistratura, sobretudo para o 

presidente do Supremo Tribunal Federal.

DE NINO TOLDO, presidente da Ajufe (Associação dos Juízes 
Federais do Brasil), sobre críticas de Joaquim Barbosa aos 

magistrados e o ataque a um jornalista. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
NÃO EXISTE AMOR NA INTERNET 

Assíduo no Twitter, o ministro Alexandre Padilha (Saú-
de) costuma divulgar realizações da pasta e interagir com se-
guidores - inclusive com a versão “fake” da presidente Dilma 
Rousseff . Nesta segunda, ele postou: 

- Ganhei o dia! Marianna, que esperava há anos, evolui 
bem após mutirão de cirurgias para escoliose. 

A “Dilma Bolada” respondeu com um coraçãozinho. 
- Eu também! -, retribuiu o ministro para a “chefe”. 
- Padilha, o coração não era para você, era para a Marian-

na! -, fustigou a personagem, famosa por fazer paródias das 
famosas “broncas” da Dilma real.

LUZ DA LEI
/ PROCESSO /  JUIZ MANTÉM NO CARGO PREFEITA E VICE DE MOSSORÓ POR ENTENDER QUE 
HÁ PONTOS OBSCUROS NA SENTENÇA QUE DETERMINOU A CASSAÇÃO DE AMBOS

 ▶ Joaquim Barbosa chamou jornalista de ‘palhaço’

 SÉRGIO LIMA / FOLHAPRESS

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

DEFESA PEDE NULIDADE DO PROCESSO
Os pontos não esclarecidos 

ou obscuros, no entendimento 
da defesa, ensejam por si só o 
encerramento do processo, já 
que ele estaria com vícios. 

Nos embargos de 
declaração que apresentou 
à Justiça Eleitoral, o pedido 
de encerramento do caso 
foi formulado ao juiz Pedro 
Cordeiro. Ele, contudo, 
preferiu primeiramente ouvir 
os advogados da coligação de 
Larissa Rosado antes de se 
pronunciar sobre o assunto, 

conforme revelou Antas.“Não 
é muito comum esse tipo de 
coisa. Ele poderia logo ter 
negado ou acolhido o pedido 
de nulidade, mas preferiu 
ouvir a outra parte”, ressaltou 
o advogado.

O próximo embate do caso 
deverá ser travado no Tribunal 
Regional Eleitoral. É que tanto 
no caso de o juiz anular o 
processo ou negar o pedido 
de trancamento, a parte 
prejudicada deverá recorrer.

A prefeita Cláudia Regina 

preferiu não se manifestar 
sobre o caso. Sua assessoria de 
imprensa informou que desde 
que o caso foi defl agrado, 
a prefeita manteve a 
normalidade do cargo, já que 
não houve afastamento, e tem 
preferido que a sua assessoria 
jurídica trate do assunto.

A assessoria informou 
ainda que a prefeita Cláudia 
Regina, dentro desse quadro 
de normalidade, manteve sua 
agenda programada. Hoje, 
ela deverá estar em Brasília, 

onde participará de audiência       
com a presidente Dilma 
Rousseff . Na oportunidade, 
destacou a equipe de 
comunicação de Cláudia 
Regina, contratos de até R$ 50 
milhões serão assinados para 
obras de infraestrutura para 
Mossoró.

O NOVO JORNAL tentou 
ainda contatar ainda o 
advogado da coligação da 
deputada Larissa Rosado, 
Francisco Marcos de Araújo, 
mas não obteve sucesso.

Após discutir com jornalista, 
Joaquim Barbosa pede desculpa

/ POLÊMICA /

 ▶ Cláudia Regina permanece no cargo até julgamento do mérito

CARLOS COSTA / PREFEITURA DE MOSSORÓ
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Conecte-se

Assu
Prezado Franklin, bom dia: Li sua 
coluna no NOVO JORNAL sobre a 
valorização da cultura da cidade 
de Goianinha, e as observações 
referentes à nossa terra, Assu. 
Concordo que há muito tempo o Assu 
saiu do mapa do desenvolvimento 
do Estado, o que me entristece 
muito. Não sei se por descaso 
ou incompetência dos políticos 
e assessores. Falta de visão, de 
vontade, de compromisso e outras 
mais.
Vivi épocas memoráveis, em 
Assu. Anos 60, por exemplo. Sou 
da geração de João Machado 
(jornalista), Ione Medeiros, Evanilde 
Souza, Perpétua Wanderley, Carlos 
Fonseca, Lúcia Gurgel, Oneide Alves, 
Teinha, entre outros (“velhos tempos, 
Belos dias”). Participei de projetos 
como “Vale ou não vale o Vale”, 

coordenado pelo avançado Padre 
José Luiz (pároco de Pendências) à 
época. A visão, da juventude e dos 
políticos,  era outra; vivíamos um 
tempo de grandes mudanças no País 
e no mundo. O Assu era o centro 
de movimentos, culturais, sociais e 
religiosos, daquela região. Tempo 
das festas juninas, valorizando as 
danças populares, o artesanato local, 
a cultura. “A casa da Juventude”, 
centro das reuniões, dos debates, das 
decisões e do lazer. Era um tempo de 
compromissos com o engajamento 
e desenvolvimento. Convivi com 
poetas, como Renato Caldas, Celso 
da Silveira e outros.
Raramente vou ao Assu, mas tenho 
contato com os assuenses que vivem 
em Natal. Moro em Natal há 40 anos 
e não sei como colaborar para a 
cidade  se engajar num processo de 
mudança visando o desenvolvimento 

cultural, educacional e social. Você 
pode mais, porque tem espaço na 
comunicação com visibilidade, em 
todo o Estado. Sei que não basta 
criticar, é preciso propor soluções, 
mas, para isso, é preciso conhecer 
a realidade local. Lamento a 
situação da cidade onde nasci e que 
sempre me encantou. Hoje, são só 
recordações. Vou continuar torcendo 
para que os dirigentes, atuais e 
futuros, daquela cidade, possam ter 
um olhar mais progressista, mais 
justo, mais avançado, mais solidário, 
mais saúde, mais cultura, mais 
educação, mais tudo.
Leio sempre suas crônicas; gosto, 
sobretudo, pela forma direta e 
objetiva como são colocadas. 
Parabéns. Cordialmente,

Enilda Souza
Por e-mail

Sheyla
“Ser imperfeito não é uma afronta 
a nada nem a ninguém. O contrário 
é que é sim.” O artigo de Sheyla 
Azevedo no @NovoJornalRN de terça 
está impecável.

Nadjara Martins, @nadmartins
Pelo Twitter

Seca
@NovoJornalRN Retrato da 
seca: Sem chuvas, maioria dos 
reservatórios d’água em Florânia 
estão vazios.

Tonny Washington, @tonnywashington
Pelo Twitter

Turismo
Sobre o comentário de Roda Viva “O 
turismo, agora vai?”:  tema oportuno 
ao mostrar que cada ente tem 
obrigações para cumprir.

Alexandre Mulatinho, @mulatinhojor
Pelo Twitter

Dirceu
Sobre reportagem “Dirceu prega 
‘evangelização’ da sociedade”:  
Poderia ter pregado antes.

Cesimar Nascimento, @cesimar
Pelo Twitter

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A eleição do novo Papa
É grande a expectativa da Igreja e, de uma certa forma, de todo o 

mundo, quanto aos preparativos para a escolha do novo sucessor de 
São Pedro, o primeiro Papa.

Provavelmente, nesta quarta-feira, dia 6, todos os 115 cardeais 
com direito a voto no “Conclave” já terão chegado ao Vaticano e par-
ticipam da rígida programação preparatória a que os eleitores têm 
que se submeter, incluindo refl exões e, sem dúvida, muita conversa.

Tudo transcorre sob um clima muito discreto e reservado o que 
provoca – do lado de fora - muita especulação sobre o que pensam e o 
que pretendem os privilegiados eleitores. Difícil, para quem está aqui 
– do lado de fora – é distinguir naquilo que ouve ou lê – o que é ver-
dade e o que é fantasia.

Baseando-me no que falou o Papa emérito, Bento XVI, quando 
participou de sua última celebração na imponente Basílica de São Pe-
dro, na quarta-feira de cinzas deste ano, o futuro Pontífi ce receberá 
uma Igreja profundamente dividida. 

- Penso em particular nas culpas contra a unidade da Igreja, nas 
divisões no corpo eclesial – afi rmou alto e bom som.

Ele não explicitou quais os mais pesados ou os mais infl uentes fa-
tores dessa preocupante divisão, mas sem meias palavras, deu a en-
tender que, na raiz de tudo, está a hipocrisia da maioria dos que, na 
própria cúpula da Igreja, não dão um testemunho verdadeiro e au-
têntico da sua fé.

Tão grave foi o quadro pintado por Sua Santidade que ele nos le-
gou um chamado que encontrou nas páginas do Profeta Joel: “Assim 
diz o Senhor: Retornai a mim de todo vosso coração com jejum, com 
lágrimas e com lamentação”.

Não é à toa que nos corredores do Vaticano vem ecoando a voz 
de curiosidade de muitos cardeais querendo acesso a documentos 
onde poderão encontrar, de forma mais explícita, as razões de tama-
nha preocupação do papa renunciante.

Quem assumirá a responsabilidade de comandar o barco de Pe-
dro num momento tão delicado e difícil?

Pode ser até um brasileiro. Por que não? Não é o Brasil a nação de 
maior população católica em todo o mundo?

Contudo, independente de quem seja, uma verdade – também 
proclamada por Bento XVI – deverá alimentar a esperança de todos 
no futuro da Igreja:

– O retorno ao Senhor é possível como graça, porque é obra de 
Deus e fruto da fé que nos repropomos em sua misericórdia.

Plural
PAULO TARCÍSIO CAVALCANTI

Jornalista ▶ tarcisiocavalcanti@bol.com.br
Paulo Tarcísio escreve nesta 
coluna às quartas-feiras

Rosalba 
só tentou
ganhar tempo

Na visão de trabalhadores do 
centro administrativo, em Lagoa 
Nova, na zona sul de Natal, teria 
sido apenas para ganhar tempo 
que a governadora Rosalba 
Ciarlini e seu marido e principal 
conselheiro político, o fazendeiro 
e ex-deputado estadual Carlos 
Augusto Rosado, chefe da Casa 
Civil do executivo potiguar, 
conforme versões procedentes do 
Planalto Central, propuseram aos 
seus principais aliados políticos a 
possibilidade de ela se candidatar 
ao Senado, e não à reeleição, em 
2.014, entregando a cabeça de 
chapa ao PMDB.

O casal sabe que, mantidas as 
condições atuais de temperatura 
e pressão, Rosalba e aliados 
não gostariam nada de vê-
la renunciar ao cargo a 2 de 
abril do próximo ano para se 
desincompatibilizar como exige a 
legislação eleitoral, a fi m de tentar 
retornar à câmara alta do país, 
sugestão apresentada durante o 

encontro do “Conselho Político” 
na noite da última segunda-
feira, 25, na residência ofi cial do 
Presidente da Câmara Federal, 
deputado Henrique Eduardo 
Alves (PMDB), em Brasília.

A renúncia de Rosalba 
entregaria a chefi a do executivo 
ao vice-governador Robinson 
Faria, presidente regional do 
PSD e mais do adversário, quase 
desafeto da Governadora. Rosalba 
enfrenta difi culdades até para 
cumprimentá-lo desde agosto 
de 2.011, quando romperam 
politicamente.

Para montar o enredo, 
seria necessário reconciliá-los 
e transformar Robinson em 
cúmplice. A empreitada não 
promete. Há dois anos Robinson 
é parceiro de adversários que 
desejam o insucesso de Rosalba. 
Mais do que isto, é o candidato da 
oposição a conquistar o governo 
derrotando Rosalba em outubro 
do próximo ano.

ROBERTO GUEDES
Jornalista  ▶ robertoguedes@digi.com.brJornal de Roberto Guedes 

escreve nesta coluna 
às quartas-feiras

Maçonaria
Os mestres Antonio Brito 

Dantas, acariense há muitos 
anos radicado em Natal, e 
Antonio Gomes, de Mossoró, são 
candidatos à sucessão do hoteleiro 
Fernando Paiva como grão mestre 
do Grande Oriente Independente 
do Rio Grande do Norte (Goiern), 
que votará a 12 de junho próximo.

Micarla Ciarlini
Até parentes muito próximos 

da governadora Rosalba Ciarlini, a 
cada novo dia mais parecida com 
a ex-prefeita Micarla de Souza, 
reclamam contra a incapacidade 
de agir de sua equipe. É o caso 
da ex-prefeita Shirley Targino, 
cunhada de Rosalba. Há poucos 
dias ela chiou porque o Estado 
ainda não repassou para a 
prefeitura de Messias Targino 
um veículo que está obrigado a 
entregar há mais de um ano.

Blog
Conforme antecipei na 

semana passada, já está no ar o 
“Blog de Roberto Guedes”, ao qual 
o amigo leitor acessa através do 
endereço http://robertoguedesrn.
blogspot.com.br

Papa
Cônego José Mário Medeiros, 

vigário da paróquia do Bom Jesus 
das Dores e criador do Eremitério 
do Santo Lenho, acompanhará em 

Roma a reunião em que o colégio 
de cardeais elegerá o próximo 
papa, sucessor de Bento XVI, que 
no último domingo surpreendeu o 
mundo ao anunciar sua renúncia 
ao pontifi cado.

Eleição
O conselho deliberativo da 

Associação dos Ofi ciais da Polícia 
Militar e Bombeiros Militares do 
Rio Grande do Norte (Assofme) 
elegerá nesta quarta-feira, 6, hoje, 
o novo presidente e diretores da 
entidade.

Violência doméstica
Inspiradora, com seu 

sofrimento, da campanha que 
culminou com a edição da 
lei baseada com seu nome, a 
biofarmacêutica Maria da Penha 
Fernandes, norte-rio-grandense 
de Acari, é a única mulher a 
protagonizar as mensagens de 
uma grande campanha contra a 
violência doméstica a ser lançada 
nacionalmente nesta sexta-feira, 
8.

Preconceito
A propósito do respeito às 

mulheres, a prefeitura de Lajes, 
comandada pelo presidente da 
Federação de Municípios (Femurn), 
bacharel em direito Benes 
Leocádio de Araújo, está sendo 
criticada porque discrimina mães 
em processos seletivos visando à 

contratação de professores pelo 
período de um ano.

Pecuarista
O advogado Nivaldo Brum 

Saldanha, procurador do Estado 
baseado em Caicó, é o novo 
presidente da Associação 
Seridoense de Criadores.

Grana
Por conta de algumas 

acumulações sucessivas, é de 
cerca de quinze milhões de reais 
o grande prêmio que a Mega-
Sena pagará a quem acertar suas 
seis dezenas no concurso 1.473, 
a serem sorteadas na noite desta 
quarta-feira, 6, hoje.

Novas trincheiras
Pioneiro no cultivo de húmus 

fertilizantes naturais no Rio Grande 
do Norte, o odontólogo e político 
Aldo Tinoco, 86, ex-deputado e 
ex-secretário de Estado, dedica-
se agora menos à fazenda que 
comanda há décadas entre 
Macaíba, sua terra natal, e São 
Gonçalo do Amarante, para curtir 
melhor uma que adquiriu há 
alguns anos em Cachoeira do 
Sapo, no município de Riachuelo.

Linha direta
Tendo que gerenciar uma 

considerável herança de débitos 
trabalhistas amontoados pela ex-
prefeita Micarla de Souza e ciosa 

de que nem sempre os patrões 
lhes repassam pontualmente o que 
recebem dos órgãos públicos, a 
secretária municipal de Educação, 
professora e vereadora Justina 
Iva de Araújo Silva, vem cuidando 
de comunicar diretamente 
a funcionários de empresas 
terceirizadoras de mão de obra 
cada repasse que faz a estas.

Efetuado o pagamento a 
um patrão, envia pela internet 
mensagens pessoais aos 
trabalhadores, orientando-os para 
procurarem os salários junto ao 
empregador.

Volta
O início do funcionamento 

do plenário da Assembléia 
Legislativa marcou neste início 
de ano parlamentar o retorno à 
casa do engenheiro José Adécio 
Costa (Dem). Ele reconquistou 
seu assento ali com a decisão 
judicial que cassou o mandato do 
odontólogo Dibson Nasser como 
deputado.

Sucessor
A propósito, a governadora 

Rosalba Ciarlini ainda não 
designou o sucessor do deputado 
José Adécio Costa (Dem) na 
presidência da Centrais de 
Abastecimento (Ceasa), que ele 
comandou enquanto suplente 
esperando voltar à Assembléia 
Legislativa.
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Mundo
E-mail

evertondantas@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Everton Dantas

CHÁVEZ SE CALA 
/ MORTE /  APÓS 21 MESES LUTANDO CONTRA CÂNCER, HUGO CHÁVEZ MORRE. NOVAS 
ELEIÇÕES SERÃO CONVOCADAS EM 30 DIAS. POTIGUARES CONTAM O QUE VIRAM NA VENEZUELA

O PRESIDENTE DA Venezuela, 
Hugo Chávez, um dos mais in-
fl uentes e controversos líderes 
da América Latina das últimas 
décadas, morreu ontem em Ca-
racas, aos 58 anos, após lutar 
por 21 meses contra um cân-
cer. “Vamos acompanhá-lo até 
sua última morada abraçando-
-nos como uma família, juntos 
com uma família, a família des-
sa pátria que ele nos deixa de 
herança: livre e independente”, 
anunciou na TV, às lágrimas, o 
vice Nicolás Maduro, que infor-
mou que a morte aconteceu às 
16h25 (17h55 de Brasília). O de-
saparecimento de Chávez, pro-
vocado por uma doença sobre 
a qual o governo jamais divul-
gou detalhes, abre um período 
de incertezas na Venezuela. No-
vas eleições presidenciais de-
vem ser convocadas em 30 dias, 
segundo a Constituição. 

Maduro, escolhido herdeiro 
político pelo esquerdista, deve 
ser o candidato governista. A 
notícia foi recebida com cons-
-ternação por seus apoiadores, 
que, nas últimas duas sema-
nas, acompanharam com ora-
ções e vigílias os escassos infor-
mes médicos a respeito do esta-
do de Chávez, internado no Hos-
pital Militar de Caracas desde o 
dia 18. Grande parte dos meses 
da luta contra o câncer, no en-
tanto, ele passou na Havana do 
seu mentor Fidel Castro, onde 
foi tratado sob estrito contro-
le de informação. Ele recusaria 
ofertas oferta de Dilma Rousse-
ff  e do ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva para ser aten-
dido no hospital Sírio-Libanês. 
“Hoje lamentavelmente, infeliz-
mente e com tristeza digo para 
vocês que morreu um grande 

latino americano: o presiden-
te da Venezuela Hugo Chávez. 
Essa morte deve encher de tris-
teza todos os latino-americanos 
e os centro-americanos”, disse 
Dilma, que cancelou viagem à 
Argentina. 

Em seus 14 anos de man-
dato, Chávez benefi ciou-se de 
um boom do petróleo, principal 
produto de exportação do país. 
Usou a estatal PDVSA para fi -
nanciar programas sociais. Os 
índices de pobreza caíram, mas 
à custa de alta na infl ação. O pre-
sidente também foi acusado de 

autoritarismo, tomando medi-
das contra meio de comunica-
ção críticos, por exemplo. Ele 
morreu sem ter tomado posse 
em 10 de janeiro para o quarto 
mandato, para o qual foi reelei-
to em outubro para governar até 
2019. O esquerdista fez campa-
nha, assessorado pelo marque-
teiro brasileiro João Santana, di-
zendo-se curado. Menos de dois 
meses depois, em 8 de dezem-
-bro, foi à TV fazer um emoti-
vo pronunciamento de que teria 
que se submeter à mais uma ci-
rurgia contra o câncer em Cuba 

com riscos “inegáveis”. 
Seria a última aparição do 

exímio comunicador que levou o 
uso da TV pela política a um pa-
tamar de “reality show”, inclusi-
ve para lidar com o câncer. 

Chávez transformou o drama 
da doença num enredo de sus-
pense e emoção, com lacunas 
informativas, momentos de júbi-
lo mila-groso, especialmente ex-
plorados pelos governistas nos 
últimos 86 dias de vida do presi-
dente, num misto de preparação 
para o luto e mitifi cação na TV. 
Horas antes de anunciar a mor-

te, Maduro deu mostras de que 
seguirá a retórica infl amada de 
seu ex-chefe: anunciou a expul-
são de dois militares que atuam 
na Embaixada dos EUA em Ca-
racas acusados de “propor pla-
nos desestabilizadores” e acusou 
os “inimigos históricos” da Vene-
zuela de “atacar” Chávez e pro-
vocar sua doença.

ELEIÇÕES
Chávez deveria ter se apre-

sentado para a cerimônia de 
posse no Legislativo em 10 de ja-
neiro, como determina a Cons-
tituição. O Tribunal Supremo 
de Justiça (TSJ) autorizou que 
a posse de Chávez acontecesse 
posteriormente, no próprio or-
ganismo. Com a morte do líder 
venezuelano, de acordo com a 
Constituição, o presidente da 
Assembleia Nacional, o chavista 
Diosdado Cabelo deve assumir 
a presidência e convocar novas 
eleições em 30 dias. 

Entretanto, uma vez que o 
TSJ avaliou que, ainda que sem 
posse, já há um novo manda-
to em vigor, poderia haver uma 
manobra política para que Ma-
duro assuma e convoque novas 
eleições. Com a decisão de janei-
ro, os magistrados ratifi caram a 
visão chavista de que a cerimô-
nia de posse é uma formalida-
de sem data estipulada na Cons-
tituição. Para os magistrados, a 
posse pôde ser adiada porque o 
próprio Chávez quem encabeça-
va o mandato. Houve também 
continuidade administrativa e o 
vice-presidente seguiu no cargo. 
Se Chávez tivesse tomado pos-
se, caberia a Maduro, de acor-
do com a Constituição, assumir 
a presidência e convocar novas 
eleições em até 30 dias. 

 ▶ Hugo Cháves: de pretenso jogador de beisebol a líder político reconhecidamente controverso

RICARDO MORAES/FOLHAPRESS

A uma plateia de 
trabalhadores rurais, 
a presidente Dilma 
Rousseff  anunciou na 
noite de ontem a morte 
do venezuelano Hugo 
Chávez. Segundo Dilma, 
que propôs um minuto de 
silêncio para homenagear 
Chávez, ele deixará um 
vazio “nos corações, na 
história e nas ruas da 
América Latina”. 

“Hoje 
lamentavelmente, 
infelizmente e com 
tristeza digo para vocês 
que morreu um grande 
latino americano: o 
presidente da Venezuela 
Hugo Chávez. Essa 
morte deve encher de 
tristeza todos os latino-
americanos e os centro-
americanos”, disse 
Dilma, em Brasília. A 
Presidência ainda não 
confi rmou, contudo, se 
Dilma vai à Caracas para 
o enterro de Chávez.

Já o presidente dos 
EUA, Barack Obama, 
emitiu um comunicado 
no qual afi rmou 
que, com a morte 
do presidente Hugo 
Chávez, a Venezuela 
“dá início a um novo 
capítulo”. “Nesse 
momento desafi ador 
da morte do presidente 
Hugo Chávez, os EUA 
reafi rmam seu apoio ao 
povo venezuelano e seu 
interesse em desenvolver 
um relacionamento 
construtivo com o 
governo venezuelano”, 
afi rma o comunicado. 

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

Dois natalenses tiveram 
a oportunidade de ter uma 
noção, mesmo por pouco 
tempo, do que é a vida em 
Caracas, capital da Venezuela. 
Um deles foi o publicitário 
George Wilde que trabalhou na 
campanha eleitoral de Hugo 
Chávez, em maio de 2012, 
corrida presidencial. 

Wilde foi redator da 
equipe da Pólis, agência do 
marqueteiro João Santana, 
coordenador das principais 
campanhas políticas do Partido 
dos Trabalhadores (PT). Aliás, o 
contato direto com Chavez era 
realizado somente pelo próprio 
Santana. A comunicação 
da equipe o presidente 
venezuelano se dava através 
do coordenador da Pólis e os 
secretários de Comunicação de. 

Mesmo assim, os publicitários 
tinha um resultado efi caz 
desse tipo de interação. 
“Tínhamos uma boa resposta 
dele pelos depoimentos de seus 
secretários”, fala Wilde, hoje 
diretor de criação da agência 
Art&C. 

O publicitário destaca, 
na época, a “pressão bem 
orquestrada” e capitaneada pelo 
então candidato da oposição, 
Henrique Capriles. Por outro 
lado, ele cita a satisfação da 
maioria da sociedade com o 
regime chavista. “Ele buscou 
o que chamava de socialismo 
real, através de concessões de 
benefícios sociais como casas 
populares, aposentadorias e 
sobretudo, com o combustível 
extremamente barato”, fala 
ele. Bota barato nisso. Com 
menos de um dólar (R$ 1,96) 
de gasolina dava para encher 
um tanque de combustível. 

Por isso, acrescenta Wilde, o 
trânsito de lá transformou-se 
em um grande problema. “A 
quantidade de carros nas ruas 
cresceu muito”, diz. 

Wilde conclui afi rmando 
existir um pouco de 
preocupação com o futuro da 
Venezuela, uma vez que Nicolas 
Maduro não possui o mesmo 
perfi l carismático de Hugo 
Chavez e nem tem a força para 
manter a sociedade no mesmo 
caminho posto pelo caudilho. 

Já a jornalista Mary Land 
Brito foi à Venezuela quando 
estava de férias, em agosto 
de 2009. Decidiu ir para lá 
tanto para conhecer o país 
quanto pela curiosidade em se 
aproximar do regime de Chavez.  
Diz ter fi cado “chocado” com 
meninos de idades entre 16 e 
17 anos que faziam parte do 
“Exército Bolivariano” e tinham 
o objetivo de dar segurança 

PRESIDENTES 
COMENTAM 
MORTE

DOIS POTIGUARES NA 
VENEZUELA DA CHÁVEZ

aos cidadãos. “Caracas era 
muito insegura e violenta. Esses 
meninos faziam as pessoas 
descerem dos ônibus e serem 
revistadas. Eram verdadeiros 
‘baculejos’. Achavam 
que somente assim 
o crime seria 
combatido”, 
relata. 

Ela também 
lembra das 
“missões 
bolivarianas”, 

outra série de programas 
sociais implementados pelo 
venezuelano. “Muitas pessoas 
só tinha acesso ao atendimento 
à saúde através dessas 
missões”, afi rma a jornalista. 

 ▶George Wilde conheceu a 

Venezuela de Chavez em 

plena campanha política
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Viktor Vidal

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece a Lei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada
pela Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade -

-Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma gradual,
materiais gráficos, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, o
processo sob-referência e o objeto respectivo ao licitante para o qual sagraram - se vencedoras a

, vencedora dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06,
07, 08, 09, 10, 11,12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33,
34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62,
63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70, 71, 72, 73, 75, 76,77 e 78 e a empresa

, vencedora dos itens 30, 47, 54, 58 e
74.

PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013.
OBJETO

HOMOLOGO

PFDE OLIVEIRA - CNPJ: 70.162.680/0001-25

SUZAN KELLY
GONZAGANUNES-ME - CNPJ: 07.349.823/0001-76

Pendências/RN, 05 de Março de 2013
- Prefeito Municipal.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:
. OBJETO

, conforme especificações contidas no edital e seus anexos, vencedora dos itens
30, 47, 54, 58 e 74, totalizando o valor de R$26.810,00 (vinte e seis mil oitocentos e dez reais). O
faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos vinculados a unidade orçamentária de cada
secretaria. Pendências, em 05 de Março de 2013.ASSINATURA: IVANDE SOUZAPADILHA-
PREFEITOMUNICIPAL /

SUZAN KALLY GONZAGA NUNES-ME, - CNPJ: 07.349.823/0001-76 :
Contratação de empresa especializada que se disponha a fornecer de forma gradual,
materiais gráficos

SUZANKALLYGONZAGANUNES-ME.

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN
EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIALNº 005/2013

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013 - CONTRATANTE:
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

. OBJETO:
, conforme especificações contidas

no edital e seus anexos, vencedora dos itens 01, 02, 03, 04, 05, 06, 07, 08, 09, 10, 11,12, 13, 14,
15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 31, 32, 33, E34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 41,
42, 43, 44, 45, 46, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 57, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 65, 66, 67, 68, 69, 70,
71, 72, 73, 75, 76,77 e 78, totalizando o valor de R$300.909,00 (trezentosmil novecentos e nove
reais). O faturamento dar-se-á de conformidade aos recursos vinculados a unidade orçamentária
de cada secretaria. Pendências, em 05 de Março de 2013. ASSINATURA: IVAN DE SOUZA
PADILHA- .

PFDEOLIVEIRA-
CNPJ: 70.162.680/0001-25 Contratação de empresa especializada que se
disponha a fornecer de formagradual,materiais gráficos

PREFEITOMUNICIPAL/ PFDEOLIVEIRA

O COMANDO DO Ministério Públi-
co Estadual mudará de mãos em 
abril, mas deve continuar com o 
mesmo grupo político que per-
manece dirigindo a entidade 
desde 2003, quando o promotor 
Fernando Vasconcelos presidiu a 
instituição.

Tanto o promotor de Justi-
ça do Patrimônio Público, Rinal-
do Reis, como o atual diretor ge-
ral da PGJ, Oscar Hugo de Sou-
za Ramos, candidatos lançados 
a substituir Manoel Onofre Neto, 
o atual PGJ, apoiaram as últimas 
administrações, mas racharam o 
grupo no pleito de 2013. Ambos 
também são ex-presidentes da 
Associação do Ministério Públi-
co do RN (Ampern). 

Rinaldo e Oscar são tidos 
como candidatos éticos, mas 
apresentam perfi s diferentes. 
Enquanto o promotor do pa-
trimônio Público é visto como 
‘candidato de grupo’, o diretor 
geral é mais ligado à parte ad-
ministrativa e burocrática da 
instituição. 

As inscrições das chapas co-
meçaram ontem e seguem até 
18 de março. A eleição está mar-
cada para 19 de abril. Apesar de 
a votação ser entre promotores e 
procuradores de Justiça, a deci-
são fi nal cabe à governadora do 
Estado, que escolhe o futuro pro-
curador geral a partir de uma lis-
ta tríplice. 

No entanto, nas últimas 

eleições, durante o governo 
Wilma de Faria, os concorren-
tes assinaram um documento 
antes da eleição abrindo mão 
da nomeação caso não fi cas-
sem em primeiro lugar. Esse 
compromisso deve ser fi rmado 
no dia do debate entre os can-
didatos promovido pela Am-
pern, o que ocorrerá na primei-
ra semana de abril. 

Os dois candidatos têm visi-
tado os colegas e estão com as 
campanhas na rua. O vencedor 
do pleito substituirá o procura-
dor geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto, dono dos dois últimos 
mandatos. Ele, aliás, já declarou 
apoio à chapa do auxiliar Oscar 
Hugo. A candidata à vice na cha-
pa da situação também é a atual 
procuradora-geral de Justiça Ad-
junta, Maria Auxiliadora de Sou-
za Alcântara. 

No site do diretor geral da 

PGJ, Manoel Onofre Neto elo-
gia o auxiliar. “A experiência em 
gestão pública aliada à conduta 
ética e disposição para enfren-
tar os embates políticos-institu-
cionais credenciam Oscar Hugo 
a realizar excelente trabalho na 
condução dos rumos do Minis-
tério Público Potiguar”, diz em 
depoimento.  

Os dois já conquistaram im-
portantes apoios. Além de Ma-
noel Onofre, os ex-procuradores 
gerais de Justiça, Fernando Vas-
concelos e José Alves também 
estão com a situação. Já Rinaldo 
garantiu a maior parte dos votos 
do patrimônio público, do qual, 
aliás, é integrante.

A eleição do próximo procu-
rador geral de Justiça expõe um 
racha entre a atual direção do 
Ministério Público e a promoto-
ria de justiça do Patrimônio Pú-
blico, principal braço de opera-

ções no combate à corrupção do 
MP. O único promotor do patri-
mônio público que decidiu se-
guir com Oscar Hugo foi Gio-
vanni Rosado, que até o início do 
ano se autodeclarava candidato 
ao posto e surpreendentemente 
desistiu para apoiar o candidato 
da situação.  

Alguns fatores contribuíram 
para a divisão do grupo que vi-
nha junto há dez anos. O prin-
cipal deles, segundo uma fon-
te ligada ao MP, é o desconten-
tamento de alguns membros do 
patrimônio público com atitu-
des tomadas por Manoel Onofre 
Neto relacionadas às operações 
de combate à corrupção. “Há 
resistência em relação a Onofre 
porque ele segurou algumas in-
vestigações até o limite onde po-
dia. Os primeiros indícios con-
tra Micarla (de Sousa, ex-prefei-
ta de Natal) foram entregues a 
ele em novembro de 2011, mas 
demorou quase um ano até que 
o procurador geral se mexesse”, 
contou.  

Um promotor que também 
falou sob a condição do anoni-
mato admitiu que existem, de 
fato, críticas à gestão atual, mas 
elas são direcionadas ao ge-
renciamento interno da insti-
tuição. Ele poupou o procura-
dor em relação à brecagem de 
investigações. 

O NOVO JORNAL tentou en-
trar em contato com o procura-
dor geral de Justiça, Manoel Ono-
fre Neto, mas ele não atendeu 
aos telefonemas. 

Um quer a continuidade, o 
outro prega democracia. Oscar 
Hugo e Rinaldo Reis estão 
em campanha. Enquanto o 
candidato da situação oferece 
experiência para avançar, o 
da oposição proporciona a 
democracia com efi ciência. 
Atual diretor geral da 
Procuradoria geral de Justiça, 
Oscar Hugo de Souza Ramos só 
se refere a Rinaldo Reis como 
‘o concorrente’ e aproveita 
para alfi netá-lo. “Enquanto 
o concorrente fi cou quatro 
anos afastado das promotorias 
enquanto foi presidente da 
Ampern, eu me preparei 
durante esse período”, afi rmou. 

Ele elogia a gestão da 
qual faz parte e faz questão 
de ressaltar o fato de estar 
concluindo o curso de 
administração pública, o que 
espera ajudar na condução do 
MP. Oscar quer a instituição 
voltada para os resultados. 
“Vou trabalhar com o foco nos 
resultados. Vejo que a gente 
trabalha bastante, mas algumas 
coisas não conseguimos 
resolver, como a situação do 
Walfredo Gurgel, os lixões. O 
MP tem atuado e é preciso ter 
resultado”, afi rmou o diretor 
geral que tem origem na 
promotoria da Fazenda Pública.

O candidato apoiado por 
Manoel Onofre acredita que a 
relação do MP com o governo 
tem que ser independente e 

restrita ao plano institucional. 
Sobre a recente polêmica com 
o governo no caso dos cortes 
do orçamento, ele acredita 
já ter passado, mas prevê 
difi culdades no futuro. “Vamos 
ter difi culdades no orçamento 
do próximo ano também, é 
cíclico. Mas a crise foi superada. 
Era uma questão mais técnica 
do que política”, comentou. 

Aos colegas, ele se apresenta 
como um candidato experiente 
e conhecedor da instituição. 
“O que estou colocando aos 
colegas promotores é minha 
experiência. Estou concluindo 
um curso de administração 
pública, tenho dois anos como 
diretor geral, fui assessor 
jurídico na gestão do ex-
procurador-geral de justiça, 
Fernando Vasconcelos. Conheço 
o MP como ninguém”, afi rmou. 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o candidato 
Rinaldo Reis durante a tarde de 
ontem, mas não obteve sucesso. 
No site que ele mantém 
na rede, o concorrente da 
oposição defende a democracia 
na instituição. “Elegemos a  

valorização e expansão da 
atividade fi m, a democracia 
interna e a efi ciência na 
gestão como princípios cardeais 
das nossas propostas”, afi rmou. 

Para Reis, a gestão do 
MP precisa ser mais aberta 
e plural. “Pensar uma 
administração orientada pelo 
valor da democracia signifi ca 
idealizar propostas capazes de 
efetivamente tornar a gestão 
mais aberta e plural, que 
busque verdadeira igualdade e 
maior participação de todos os 
membros”, comentou.

MP EM PÉ DE 

GUERRA
/ PROMOTORES / RACHA NO GRUPO QUE VEM SE REVEZANDO NO PODER 
ESQUENTA CAMPANHA PELA SUCESSÃO DO PROCURADOR GERAL DE JUSTIÇA

EXPERIÊNCIA 
VERSUS 
DEMOCRACIA

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

 ▶ Inscrições no Ministério Público estão abertas até o dia 19 de abril 

MGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Oscar Ramos é o candidato apoiado pela atual gestão

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Rinaldo Reis é o ‘dissidente’

MGNUS NASCIMENTO / NJ

ÚLTIMOS 
PROCURADORES

 ▶ Anísio Marinho Neto 
 (1997-2001)

 ▶ Paulo Leão 
 (2001-2003)

 ▶ Fernando Vasconcelos
 (2003-2005)

 ▶ José Alves da Silva
 (2005-2007)

 ▶ José Augusto Peres
 (2007-2009)

 ▶ Manoel Onofre Neto
 (2009-2011)

 ▶ Manoel Onofre Neto
 (2011-2013)

A eleição para procurador 
geral de Justiça acontece 
dia 19 de abril. Todos os 
membros do MP, incluindo 
os 21 procuradores e os 220 
promotores de justiça estão 
aptos a votar. Para disputar o 
pleito o candidato precisar ter 
idade superior a 35 anos, mais 

de dez anos de carreira no 
Ministério Público e estar em 
pleno exercício da atividade 
funcional 90 dias antes da 
data da inscrição. A votação 
do procurador geral de Justiça 
não é direta. Quem escolhe é o 
Governador do Estado a partir 
de uma lista tríplice enviada 

pelo MP. Porém, nos últimos 
anos, os candidatos fi rmaram 
compromisso no qual abriam 
mão da candidatura caso não 
fossem eleitos pelos colegas. 
Logo, o chefe do executivo 
se via obrigado a indicar para 
o cargo o primeiro lugar na 
eleição dos membros do MP. 

 ▶ Manoel Onofre Neto deixa PGJ após dois mandatos

HUMBERTO SALES / NJ

ELEIÇÕES
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Não faz muito que o Rio 
Grande do Norte foi cenário 
para uma produção da TV. Há 
pouco mais de um ano, a pro-
dução da Rede Record “San-
são e Dalila” deu destaque às 
belas dunas da região, que re-
produziam um deserto fi ctí-
cio. Mas, apesar da repercus-
são em toda a programação 
da emissora, o retorno espera-
do para Flor do Caribe é bem 
maior. 

A explicação é que, as-
sim como na novela O Clone, 
da Rede Globo, Sansão e Da-
lila usou as dunas potiguares 
para representar outros paí-
ses. Flor do Caribe, pelo Con-
trário, apesar de ter uma ci-
dade fi ctícia, está ligada di-
retamente ao território poti-
guar. A personagem principal, 
Ester (Grazi Massafera) ven-
de passeios de buggy; Cassia-
no (Henri Castelli) é piloto da 
base naval, e há um pescador 
que é um apaixonado torce-
dor de um time local. “É uma 
ligação absoluta com a nove-
la. Vão saber exatamente que 
aquilo é o Rio Grande do Nor-
te, o produto que vendemos 
há tantos anos”, ressaltou Ge-
orge Costa.

Natal já teve uma série de 
ações e produções que ajuda-
ram a levar o nome da cida-
de para o restante do País. Os 
400 anos da capital foram co-
memorados em samba pela 
Salgueiro, no grupo principal 
do carnaval carioca. O fi lme 
“For All – Trampolim da Vitó-
ria” mostrou o RN nas telonas. 
E, há muito tempo atrás, em 
1989, em horário nobre, Tieta 
do Agreste deu vida às dunas 
potiguares. 

O presidente da Associa-

ção Brasileira de Hotéis no RN, 
Habib Chalita, destaca as ini-
ciativas frustradas que pode-
riam ter dado maior visibili-
dade ao Rio Grande do Nor-
te, mas acabaram tendo ou-
tros estados como cenário. 
O primeiro deles foi o Caldei-
rão de Huck, programa sema-
nal da Rede Globo, que usa-
ria o litoral potiguar para as 
gravações da edição de verão. 
Toda a estrutura foi montada 
no Ceará. A mini-série. As Bra-
sileiras também teria um epi-
sódio com uma potiguar, mas 
foi cancelado. 

Flor do Caribe só come-
ça no dia 11 de março, mas a 
divulgação do Rio Grande do 
Norte já está na rede mun-
dial de computadores há certo 
tempo. Desde o dia 5 de feve-
reiro, está disponível na pági-
na ofi cial da novela um álbum 
de fotografi as com os cená-
rios das locações.  Antes mes-
mo disso, os atores globais já 
começaram a mostrar as ma-
ravilhas do estado nas redes 
sociais. 

Durante esse período de 
divulgação, não há uma en-
trevista ou reportagem sobre 
a novela que não chame aten-
ção das belezas potiguares. O 
teaser da produção traz ima-
gens paradisíacas. Do mesmo 
jeito, as chamadas que já co-
meçaram a passar no horário 
nobre. 

A novela será mais uma 
no modelo ensolarado de Wal-
ther Negrão, adotada em ou-
tros folhetins como “Araguaia”, 
em 2010, e “Como uma Onda”, 
em 2004. Flor do Caribe tem 
a direção de núcleo de Jayme 
Monjardim e direção geral de 
Leonardo Nogueira.

Muito além de levar as 
belezas potiguares aos bra-
sileiros de todos os cantos, 
a novela ajudará a descons-
truir uma imagem negati-
va que vem sendo erguida 
principalmente sobre aque-
le que é – ou já foi – o prin-
cipal cartão postal de Natal, 
Ponta Negra. No entanto, o 
poder público terá que fazer 
sua parte, defende a iniciati-
va privada. 

A mais famosa praia ur-
bana de Natal fi cou de fora 
das gravações. É possível que 
tenha sido justamente por 
causa do sério problema na 
infraestrutura do local. O cal-
çadão está com 60 metros 
de área danifi cada pelas al-
tas marés. E o problema não 
é novo, está lá desde julho do 
ano passado. “Nós temos oito 
meses de propaganda boca a 
boca negativa. É preciso fa-
zer algo. Porque a imagem 
que vai ser vendida de Natal 

deve ser acompanhada com 
infraestrutura”, defendeu Ge-
orge Costa. 

A preocupação do pre-
sidente da Natal Conven-
tion Bureau se estende para 
todo o Trade. Habib Chalita, 
da ABIH, ressaltou que a luta 
pela infraestrutura é cons-
tante e independe da nove-
la da Globo, mas que ela aju-
dará a pressionar o poder pú-
blico. “O foco hoje é Ponta 
Negra, mas nossa cobrança 
é para toda a área de praias 
Urbana. A praia do Meio 
também está em uma situ-
ação muito preocupante”, 
afi rmou. 

O Município estuda fa-
zer o engordamento da fai-
xa de areia para evitar que 
o novo calçadão volte a so-
frer o mesmo problema. Cos-
ta acrescenta que as soluções 
para Ponta Negra devem sair 
do campo da discussão e par-
tir para o da ação. 

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

NATAL ESTÁ EMPRESTANDO suas be-
lezas para Vila dos Ventos, ci-
dade fi ctícia da nova novela da 
Globo Flor do Caribe. Como pa-
gamento, é esperado um novo 
prumo para o turismo potiguar, 
que vem amargando uma queda 
nos últimos anos. Para isso, o se-
tor já estuda formas de pegar ca-
rona na exposição gratuita gera-
da pelo folhetim das 18h que co-
meçará a ser exibida na próxima 
segunda-feira, na Globo.

Iniciativa privada, Gover-
no do Estado e Prefeitura já têm 
reuniões agendadas para defi -
nir o que vai ser feito para apro-
veitar ao máximo a repercussão 
da novela. A ideia é, através de 
um plano de Marketing, mostrar 
que a fl or do caribe existe e é no 
Rio Grande do Norte.  A propos-
ta é começar o trabalho de ma-
rketing o quanto antes, para 
aproveitar bem os oito meses de 
exibição da novela.  Uma empre-
sa especializada deve ser con-
tratada para pensar a melhor 
maneira de trabalhar a novela. 

O presidente da Associa-
ção Brasileira de Hotéis no Rio 
Grande do Norte (Abih), Ha-
bib Chalita, explicou que é di-
fícil quantifi car o quanto uma 
exposição como esta aliada há 
um trabalho específi co de ma-
rketing podem contribuir para 
o aumento de fl uxo de turistas.  

“Não dá para prever quais os be-
nefícios econômicos que tra-
rá para o Rio Grande do Norte. 
Existe sim, uma expectativa po-
sitiva”, ressaltou. 

O que de maneira cautelo-
sa é apresentado como uma ex-
pectativa, para o presidente da 
Associação de Bares e Restau-
rantes do Rio Grande do Norte 
(Abrasel), Max Fonseca, é dado 
como  certo. Contudo esta ala-
vancada no turismo é esperada 
não em curto prazo, sendo sen-
tido mais fortemente nas férias 

de julho, quando a novela ainda 
estará sendo exibida, e em de-
zembro nas férias de fi m de ano.  
“Esta exposição será espetacu-
lar para o turismo daqui, prin-
cipalmente por ser uma mídia 
mais agressiva. Isso vai ajudar a 
alavancar o turismo”, ressaltou. 

George Costa, do Natal Con-
vention Bureau, responsável 
por atrair eventos para a cida-
de, lembra que a exposição do 
RN em horário nobre na TV glo-
bo representa uma grande opor-
tunidade, que não pode ser des-

perdiçada. Até porque, lembra, 
uma divulgação nesta propor-
ção, custaria muito caro ao es-
tado, se não estivesse sendo 
gratuita. Para aproveitar o mo-
mento, ele sugere que sejam re-
alizadas inserções durante o in-
tervalo da novela, que deixem 
bem claro onde são aqueles lu-
gares paradisíacos mostrados 
em cada capítulo. Outra estraté-
gia, seria levar um dos atores da 
trama para a feiras de turismo 
que acontecem durante todo o 
ano. 

O CARIBE
QUE SE QUER SER
/ PROPAGANDA / TURISMO POTIGUAR QUER APROVEITAR EXPOSIÇÃO POSITIVA QUE O ESTADO 
TERÁ COM A ESTREIA DE FLOR DO CARIBE, NOVA NOVELA DA REDE GLOBO FILMADA NO RN

 ▶ Grazi Massafera é a principal estrela da nova trama, que fi cará oito meses no ar 

NEY DOUGLAS / NJ

PRESSÃO A MAIS

MAIOR DESTAQUE
NAS TELINHAS
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Editor 

Moura Neto

Apesar do levantamento rea-
lizado pelos juízes Homero Lech-
ner e José Dantas, que culminou 
com a elaboração de um relató-
rio entregue ao Ministério Públi-
co e à Secretaria Estadual de Se-
gurança Pública, a Delegacia Ge-
ral de Polícia Civil prefere não 
confi rmar a presença dessas or-
ganizações atuando em territó-
rio potiguar.

“Tem essa possibilidade, sim, 
de criminosos, por acerto de con-
tas ou vingança, se organizarem 
para cometer crimes, mas não 
posso afi rmar porque estamos in-
vestigando”, declarou o delegado 
geral Fábio Rogério da Silva. Ele 
diz que não existem estatísticas 
que possam comprovar essa pre-
sença, mas afi rma que há o cru-
zamento de informações entre 
delegacias, quando é necessário.

Mas isso só acontece em ca-
sos extremos. Cada caso é tratado 
individualmente, apesar de o pró-
prio delegado geral ter a capaci-
dade de pedir por uma investiga-
ção integrada para tentar encon-

trar relação entre dois ou vários 
crimes. “Os crimes com caracte-
rísticas parecidas estão sendo in-
vestigados. Podemos ir cruzan-
do as informações para ver se são 
dos mesmos grupos ou se são iso-
lados”, acrescentou.

Questionado sobre a possibi-
lidade de alguns crimes estarem 
sendo apurados por meio desses 
cruzamentos de informações, o 
delegado geral preferiu não co-
mentar. “Não posso dizer nada. 
Se eu soubesse quem cometecri-
mes, teríamos resolvido os que 
temos. Não tenho bola de cris-
tal, até porque crimes de homi-
cídio não são fáceis de resolver 
(pela falta de informação). O que 
sei é que um cidadão de bem não 
mata assim, então quem mata é 
bandido”, ressaltou o delegado.

Para Fábio Rogério, a maior 
parte das vítimas de violência 
são os jovens porque não há uma 
proteção devida a eles. “Esses 
adolescentes que cometem infra-
ção tem de fi car segregados, mas 
isso não acontece. No momen-

to em que eles cometem um ato 
grave, é liberado logo em segui-
da”, opinou.

Sobre o relatório produzido 
pelos juízes Homero Lechner e 
José Dantas, Fábio Rogério diz que 
não pode comentar porque não 
viu o estudo e nem tem as estatís-
ticas em mãos. Porém, não descar-
ta a atuação de grupos de extermí-
nio no estado.

“Em 2005 desarticulamos um 
grupo de agentes que atuavam 
assim”, lembrou Rogério. Naque-
le ano, o ex-policial militar João 
Maria da Costa Peixoto, o “João 
Grandão”, foi apontado pela po-
lícia como líder de uma dessas 
organizações. As investigações 
apontaram que 13 agentes mata-
ram 26 pessoas na Região Metro-
politana de Natal na época.

A iniciativa dos 
magistrados Homero 
Lechner e José Dantas, 
conforme o NOVO 
JORNAL publicou ontem, 
foi provocada pelos 
seguidos atestados de 
óbitos que, a partir 
de 2011, começaram 
a chegar na 1ª e na 
3ª varas da Infância 
e da Juventude. Os 
documentos indicam 
que jovens que estavam 
prestes a serem ouvidos 
pelos juízes eram 
assassinados. O modus 
operandi se repetia: tiros 
na cabeça e no tórax, que 
apontam para execuções.

Através de certidões 
de óbitos colhidas em 
cartórios de Natal, os 
magistrados mapearam 
os homicídios de jovens 
até 21 anos entre 2010 e 
2012. Os dados colhidos 
formaram um relatório 
prévio, entregue ao 
Ministério Público do Rio 
Grande do Norte (MP-RN) 
em agosto e reforçado, 
com os dados fechados de 
2012, em 28 de fevereiro 
desse ano.

Apenas no ano 
passado, o relatório 
constatou a morte 
violenta de 149 jovens, 
que tinham processo 
em aberto nas varas da 
Infância e da Juventude. 
Destes, 32 já tinham 
cumprido medida 
sócio-educativa. 

/ CRIMES /  DELEGADO CONFIRMA ATUAÇÃO DE GRUPOS DE EXTERMÍNIO 
NO RN, CONFORME DENÚNCIA DE MAGISTRADOS AO NOVO JORNAL

FELIPE GALDINO
DO NOVO JORNAL

ENQUANTO O DELEGADO geral da 
Polícia Civil, Fábio Rogério, não 
nega nem confi rma a existên-
cia de grupos de extermínio que 
estariam eliminando jovens em 
confl itos com a lei, o delegado 
titular da 9ª Delegacia de Polí-
cia, Fernando Alves, ratifi ca a 
denúncia apresentada pelos juí-
zes Homero Lechner e José Dan-
tas, publicada na edição de on-
tem do NOVO JORNAL. 

“A gente percebe que é sazo-
nal. Há períodos em que toda se-
mana vemos isso. Eles cometem 
os homicídios com os alvos de-
fi nidos e depois passam meses 
sem atuar para não afugentar os 
outros alvos. Depois atuam de 
novo”, afi rmou o delegado Alves.

Segundo o delegado, entre 
as áreas que a delegacia dele co-
bre, o bairro de Nossa Senhora 
da Apresentação é o mais afe-
tado por organizações armadas 
que caçam jovens. Afi nal, aque-
la comunidade da Zona Norte 
acolhe quantidade expressiva 
de  presos do regime semi-aber-
to, ex-presidiários ou até fugiti-
vos da Justiça. 

“A impressão é que dos presí-
dios já saem as informações so-
bre os presos. Há uma desaven-
ça ou desacerto entre os inter-

nos e quando um sai, parte a or-
dem. E eu não duvido nada que 
essas ordens partam dos presí-
dios; só não tenho como provar, 
mas tenho quase certeza”, enfa-
tizou Fernando Alves. Quanto 
aos criminosos, a maioria deles 
tem alguma relação com a segu-
rança pública. “Parte desses ma-
tadores é ou já foi policial. Dis-
so tenho certeza. Digo pelas ar-
mas e pela forma de manuseio 
delas”, defi niu.

O armamento utilizado nes-
tas chacinas ou atentados geral-
mente recai em três tipos de pis-
tolas: 380, 40 ou 9 milímetros – 
esta última com uso restrito das 
Forças Armadas. O modus ope-
randi também costuma ser o 
mesmo nesses tipos de homicí-
dios: tiros na cabeça ou no tórax, 
o que indica que os autores dos 
crimes sabem mexer nas armas.

Na chacina que aconteceu 
semana passada no Vale Doura-
do, conjunto do bairro de Nossa 
Senhora da Apresentação, a po-
lícia encontrou na cena do cri-
me cerca de 50 munições defl a-
gradas, exatamente das armas 
preferidas dos grupos de exter-
mínio. “É o sufi ciente para um 
pelotão”, destacou Alves.

Ainda de acordo com o dele-
gado, essas armas vão parar nas 
mãos desses criminosos porque 
há um comércio ilegal de armas 

e munições: “Existe um merca-
do negro nacional, movido de 
várias formas: furtos, extravio 
ou corrupção”, explicou.

No caso da chacina da se-
mana passada, no Vale Dou-
rado, três primos foram assas-
sinados no bar. “Eles eram in-
tegrantes do próprio crime or-
ganizado e essa é a forma de 
demissão dentro do sistema: 
a morte”, classifi cou o delega-
do Alves. De acordo com ele, no 
mundo do crime, quem deve ou 
tenta passar por cima da hierar-
quia, se dá mal. Isso teria acon-
tecido com as três vítimas, que 
tinham envolvimento com o cri-
me organizado.

Segundo a polícia, as vítimas 

eram assaltantes de bancos. Ro-
mualdo Leite Batista, de 31, Luiz 
Henrique Ramires Silva, 33, e 
João Paulo Fernandes Saldanha, 
28, vieram de Janduís e estavam 
num bar de uma tia. Na noite de 
28 de fevereiro passado, três ho-
mens encapuzados se aproxi-
maram num carro de cor preta e 
atiraram usando pistolas calibre 
380, .40, e 9 milímetros. Os tiros 
partiram de dentro do veículo. 

As características desse 
caso, que está atualmente nas 
mãos do responsável pela 9ª 
DP, são semelhantes à forma 
de atuação dos grupos de ex-
termínio, destaca o delegado. É 
por isso que ele confessa estar 
com difi culdades para concluir 

o inquérito.
“É um tipo de crime que é 

difícil encontrar testemunhas; 
e não recrimino essas pessoas 
porque o programa de proteção 
à testemunha no estado é pífi o”, 
afi rmou Alves, que lembra que 
a principal testemunha que ele 
tem é o quarto primo – Fábio 
Fernandes Saldanha, de 26 anos 
–, que sobreviveu ao atentado e 
está hospitalizado.

INTEGRAÇÃO
Um caso parecido com o de 

Vale Dourado aconteceu em 17 
de setembro do ano passado, no 
bairro de Cidade Nova. Na oca-
sião, cinco homens foram assas-
sinados com resquícios de exe-
cução enquanto bebiam num 
bar. As características são pare-
cidas, mas os casos são tratados 
de maneira isolada. Segundo 
Fernando Alves, é cada um por 
si, o que impede uma apuração 
mais detalhada sobre o assunto.

“Cada unidade policial tem 
sua área e o certo era ter um ór-
gão local, como uma delegacia 
seccional na Zona Norte, por 
exemplo, que integrasse todas 
as delegacias. É algo que não 
tem; não há estrutura. O inte-
ressante seria uma delegacia de 
plantão só de homicídios para 
tratar com isso. Ajudaria bas-
tante”, avaliou Fernando Alves.

MISTERIOSAS

CRIME
ORGANIZADO,
MORTES

 ▶ Fernando Alves, titular da 9ª Delegacia de Polícia

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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“QUEM MATA É BANDIDO”,
AFIRMA FÁBIO ROGÉRIO

AS MORTES

NÃO POSSO 
DIZER 
NADA. SE EU 
SOUBESSE 
QUEM 
COMETE 
CRIMES, 
TERÍAMOS 
RESOLVIDO OS 
QUE TEMOS”

Fábio Rogério,
Delegado-geral de 

Polícia Civil

 ▶ Cápsula de pistolas dos 

crimes no Vale Dourado
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Editor 

Everton Dantas

A prefeitura não sabe ain-
da se vai implantar e-Poste na 
rede de iluminação pública de 
Natal. O secretário adjunto de 
Operações da Semsur, Sérgio 
Pignataro disse que o projeto 
está sob análise técnica, mas 
sem prazo para conclusão. Sér-
gio Pignataro ressaltou que 
o projeto desenvolvido pela 
UFRN em parceria com a Pre-
feitura de Natal é interessante, 
mas somente um levantamen-
to técnico que está em anda-
mento irá dizer se o município 
vai comprar a ideia. De acordo 
com ele, ainda é cedo para se 
avaliar o projeto. 

É necessário saber ainda 
a vida útil dos sensores (sof-
twares), o valor unitário des-
ses equipamentos, a economia 
que eles podem proporcionar. 
O ePoste é um projeto, segun-
do o secretário-adjunto, sem 
exatidão sobre sua efi ciência. 

Desde 2002 que o governo 
federal repassou para os mu-
nicípios a responsabilidade da 
iluminação pública. Desde en-

tão, explicou o secretário, os 
municípios têm dúvidas sobre 
se o que as companhias ener-
géticas cobram às prefeituras 
correspondem ao consumo 
real. A Cosern fornece a ener-
gia e a prefeitura mantém o 
serviço de iluminação pública. 

A Contribuição para Cus-
teio do Serviço de Iluminação 
Pública (Cosip) é abastecida de 
acordo com o recolhimento do 
ICMS e varia em Natal entre R$ 
3 milhões e R$ 3,1 milhões que 
são investidos na manutenção 
e expansão da rede.  A priori-
dade da prefeitura, no momen-
to, é com o processo emergen-
cial do serviço de manuten-
ção da iluminação pública. De 
acordo com o secretário há 
cerca de 55 mil pontos de ilu-
minação no município, mas 
não se tem exatamente, por 
enquanto, uma dimensão da 
situação geral. O trabalho prio-
ritário é a manutenção que es-
tava precária. Somente depois 
será feito um projeto de expan-
são da rede de postes. 

PRINCIPAIS RESULTADOS 
ALCANÇADOS COM AS 
PESQUISAS DO PROJETO 
E-POSTE DE CONTROLE E 
MONITORAMENTO PARA 
ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Fase 01
04/2010 a 12/2010

 ▶ Protótipo pronto com algumas 
funcionalidades ainda em 
laboratório. Instituição e criação 
do equipamento para criação do 
equipamento para monitoramento 
do sistema de iluminação pública 
para atuar na programação da 
iluminação artifi cial e controle em 
tempo real. Nesta fase trabalharam 
02 pesquisadores doutores em 
engenharia elétrica, 03 mestres 
em engenharia da computação; 01 
especialista em iluminação pública. 

Fase 02
02/2011 a 10/2011

 ▶ Instalação do Protótipo Semi-
Comercial (PSC) na Praça Hélio 
Galvão, em Capim Macio. A 
comunicação é estabelecida com 
os computadores instalados na 
UFRN, a 500 metros de distância 
do protótipo, via protocolo ZigBee 
(comunicação sem fi o entre 
dispositivos eletrônicos, baixa 
potência de operação, baixa taxa de 
transmissão de dados e baixo custo 
de implantação). A interface ainda 
rudimentar. 

Fase 03
10/2011 a 12/2011

 ▶ PSC com um ano de instalação 
em 2011, se comunicando com 
PC na praça e monitoramento 
via internet gerando relatórios 
automaticamente. Ficou comprovado 
que o PSC consegue monitorar 
lâmpadas e reatores dos postes. 

Fase 04 - A
01/2012 a 06/2012

 ▶ Avanços na interface do PSC 

portável para qualquer PC com 
funcionalidade JAVA:  
- Reconhecimento automático entre 
sensores vizinhos;
- Confi guração automática da 
fotocélula; 
- Ligar e Desligar de lâmpadas em 
horários defi nidos,
automaticamente, com meses de 
antecedência;
- Banco de dados confi ável para 
recepção de logs (registro de dados) 
do dispositivo;
- Geração de gráfi cos de 
comportamento: iluminação 
ambiente,
luminosidade da lâmpada, consumo 
de potência;
- Opção de dimerização para 
lâmpadas de LED;
- Preparação dos protocolos para 
implantação de vários sensores 
e verifi cação da viabilidade 
técnico-econômica com base nas 
estatísticas

Fase 04 - B
07/2012 a 12/2012

 ▶ Implantação de sensores ePoste 
em um número capaz de ratifi car 
a viabilidade técnico-econômica-
social. A ideia é implantar um 
número de sensores superior a 20 
para compor uma rede de sensores 
controlada via Internet em um 
lugar indicado pela SEMSUR.
Desenvolvimento de regras de 
viabilidade econômica para 
conversão em programas de gestão.

UMA LUZ PARA A 
GESTÃO PÚBLICA
/ ECONOMIA /  PROJETO DE CONTROLE DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA DESENVOLVIDO 
PELA UFRN POSSIBILITA ECONOMIA DE ATÉ R$ 2,5 MILHÕES POR ANO

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

LUZES DE POSTES acesas em pleno 
dia, apagadas durante a noite ou 
com algum outro tipo de proble-
ma são um desperdício que re-
cai direto no bolso do contri-
buinte. Uma tecnologia inova-
dora, de alcance social e sus-
tentabilidade, pode solucionar 
esses problemas com o monito-
ramento do sistema de ilumina-
ção pública de Natal. É o projeto 
ePoste, desenvolvido pela UFRN 
em parceira com a Prefeitura de 
Natal; e que pode proporcionar 
uma economia de até R$ 10 mi-
lhões aos cofres do município 
em quatro anos. 

A tecnologia é toda desen-
volvida pelo Departamento de 
Engenharia Elétrica da UFRN. 
Foram investidos, de 2010 a 
2012, R$ 200 mil no Projeto 
ePoste para Iluminação Pública 
da Cidade de Natal. É uma pes-
quisa aplicada à efi ciência ener-
gética, explicou o coordenador 
do projeto, o doutor em enge-
nharia eletrônica e Chefe do De-
partamento de Engenharia Elé-
trica da UFRN, Gláucio Bezerra 
Brandão. 

O ePoste é um bom exem-
plo de como a tecnologia pode 
melhorar a máquina adminis-
trativa pública e causar impac-
to positivo na economia para o 
gestor público. É um projeto de 
parceria entre a UFRN e a Pre-
feitura de Natal, que fi nanciou 
a pesquisa através do Núcleo de 
Desenvolvimento Social (NDS) 
da Secretaria Municipal de Ser-
viços Urbanos (Semsur) entre 
2010 e 2012. 

A cada dia a tecnologia fi ca 
mais barata e o ePoste é um 
exemplo como a pesquisa aca-
dêmica pode funcionar a servi-
ço da sociedade. É um sistema 
pioneiro no Nordeste e inovador 
no monitoramento da ilumina-
ção pública online e automatiza-
do através de um protótipo para 
controlar a lâmpada via rádio, 
explicou Gláucio Bezerra Bran-
dão, que desenvolveu o projeto 
com sua equipe na UFRN.

O monitoramento das lâm-
padas dos postes das ruas, ave-
nidas, praças, quadras e cantei-
ros, feito pela prefeitura, atual-
mente é precário. Sempre que 
há uma luz queimada, depreda-
da ou com algum outro proble-
ma, como fi car acesa durante o 
dia, a prefeitura depende da po-
pulação para avisar. Através do 
ePoste, a identifi cação dos pro-
blemas pelo sistema é imediata. 

Dentre os vários benefícios 
do sistema está a funcionalida-
de, apontou Gláucio Brandão. 
Uma lâmpada ou um conjunto 
de lâmpadas, em um determi-
nado ponto da cidade, pode ser 
ligada ou desligada de forma re-
mota e via internet. É uma pra-
ticidade que benefi cia o gestor e 
a população. Por exemplo, a ilu-
minação de uma quadra de es-
portes pode ser feita de forma 
programada para acender e des-
ligar, evitando desperdício da 
iluminação pública (IP). 

O sistema e-Poste foi testa-
do com 100% de efi ciência na 
Praça Hélio Galvão no Conjun-
to dos Professores da UFRN, em 
Capim Macio, Zona Sul da ci-
dade. Testes de monitoramen-
to ainda continuam a ser feitos, 
apesar de não se saber, ainda, se 
a Prefeitura de Natal vai contra-
tar os serviços pelo projeto que 
ajudou a construir. Os resulta-
dos foram tão satisfatórios que 
o projeto virou tese de mestra-
do na UFRN. 

O foto-sensor ePoste  insta-
lado nos postes é interligado a 
uma central de monitoramento, 
que detecta o problema na lâm-
pada logo que ele ocorre. Assim, 
a Semsur pode providenciar 
imediatamente a solução corri-
gindo as falhas e proporcionan-
do efi ciência ao serviço presta-
do à população. 

Segundo Gláucio Brandão, 
quando a equipe da UFRN pro-
curou a prefeitura em 2010 e 

iniciou a execução dos protóti-
pos, tinha como objetivo desen-
volver um projeto que, na prá-
tica, provou ser viável do pon-
to de vista da sustentabilidade 
e do alcance social. Tudo isso 
foi comprovado pelo Estudo de 
Viabilidade Técnica e Econômi-
ca (EVTE). No período de desen-
volvimento da pesquisa, de 2010 
a 2012, houve avanço também 
na arquitetura do sensor ins-
talado nos postes nos quesitos 
portabilidade e interface. 

Para a UFRN, o ePoste é um 
projeto da Prefeitura de Natal. 
Não há nada defi nido, ainda, so-
bre custos de implantação. Fo-
ram comprados componentes 
para manter 100 sensores em 
nível primário que pertencem à 
Prefeitura, mas não há defi nição 
de quando eles serão instalados 
porque tudo depende do gestor 
municipal. O ideal seria cobrir a 
rede de cerca de 60 mil pontos 
de iluminação.  

 ▶ Caso tecnologia seja adotada, Prefeitura poderá controlar iluminação poste a poste, evitando desperdício de energia

ARGEMIRO LIMA / NJ

Há toda uma condição eco-
nômica para implantação do 
ePoste em Natal, sublinhou 
Gláucio Bezerra Brandão, na de-
fesa de sua implantação do sis-
tema e a economia para o muni-
cípio, uma vez que o monitora-
mento e controle da iluminação 
pública (IP) serão automáticos 
de acordo com o tempo. No ve-
rão, por exemplo, quando ama-
nhece mais cedo, por volta das 
4h30, e escurece mais tarde, por 
volta das 18h, há desperdício na 
iluminação pública porque o 
sistema é controlado por foto-
células calibradas por fábrica. 
Ou seja, a iluminação é aciona-
da independentemente do horá-
rio que começa o dia e a noite. 
É ligada por volta das 17h30 e é 
desligada por volta das 5h. 

Desperdiça-se aí uma hora 

de iluminação artifi cial por 
ponto ao dia que pode ser eco-
nomizada pelo sistema ePoste, 
que tem o relógio baseado no 
tempo real e ainda pode ser al-
terado pela intervenção huma-
na, através de programação de 
demanda.   

Gláucio Brandão calculou 
que as 60 mil lâmpadas de Na-
tal, ao valor médio de 200 Watts 
de consumo por lâmpada, cor-
respondem a aproximadamente 
R$ 2.367.569,32 de lâmpadas li-
gadas durante uma hora em um 
ano, independentemente de es-
tarem ligadas ou não. Esse é o 
valor de economia na ilumina-
ção pública para a cidade além 
do monitoramento 24 horas por 
dia com o ePoste. Pelo menos 
10% das lâmpadas, atualmente, 
apresentam problemas.

ECONOMIA
NOS GASTOS

PREFEITURA NÃO SABE SE 
VAI ADOTAR TECNOLOGIA

 ▶ Gláucio Bezerra Brandão defende implantação do ePoste

NEY DOUGLAS / NJ

REPRODUÇÃO
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Editor 

Moura Neto

PREFEITURAMUNICIPALDEAFONSO BEZERRA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 003/2013-P

O Município de AFONSO BEZERRA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
AFONSOBEZERRApor intermédio do(a) Pregoeiro(a), torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO 003/2013-P, tipo
menor preço, para destinados às secretarias municipal,
fundos de saúde e assistência social; bem como aos alunos matriculados na rede municipal do
Ensino e apoio à realização de eventos relacionados às atividades do ensino. , de acordo como
que determina a legislação vigente, a realizar-se na sala da Comissão de Licitação da
PREFEITURAMUNICIPALDEAFONSOBEZERRA. Oprocedimento licitatório obedecerá
ao disposto naLei Federal nº 10.520/2002, Lei Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993, e suas
alterações posteriores que lhe foram introduzidas. O Edital e seus anexos encontram-se à
disposição dos interessados na sala da Comissão de Licitação, na PRAÇA CIVICA 09 DE
JUNHO, 37,CENTRO, apartir dapublicaçãodesteAviso, nohoráriodeexpediente.

Afonso Bezerra/RN, 05 de Março de 2013
- Pregoeiro(a)

08:30 horas do
dia 18 de Março de 2013

Aquisição de gêneros alimentícios

FRANQUICILENEMARIA DASILVA

PREFEITURAMUNICIPALDEAFONSO BEZERRA

10:00 horas do
dia 18 de Março de 2013

Aquisição de material de copa, cozinha, higiene e limpeza

FRANQUICILENEMARIA DASILVA

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 004/2013-P
O Município de AFONSO BEZERRA, através da(o) PREFEITURA MUNICIPAL DE
AFONSOBEZERRApor intermédio do(a) Pregoeiro(a), torna público que às

, fará realizar licitação na modalidade PREGÃO 004/2013-P, tipo
menor preço, para , destinados
aos fundos de assistência social, saúde e secretarias desta municipalidade para limpeza e
higiene dos prédios públicos, de acordo como que determina a legislação vigente, a realizar-se
na sala da Comissão de Licitação da PREFEITURAMUNICIPALDEAFONSO BEZERRA.
Oprocedimento licitatórioobedecerá aodispostonaLei Federal nº 10.520/2002, Lei Federal nº
8.666de 21 de junhode1993, e suas alterações posteriores que lhe foramintroduzidas.OEdital
e seus anexos encontram-se à disposição dos interessados na sala daComissão deLicitação, na
PRAÇACIVICA09DE JUNHO, 37, CENTRO, a partir da publicação desteAviso, no horário
deexpediente.

Afonso Bezerra/RN, 05 de Março de 2013
- Pregoeiro(a)

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

Ivan de Souza Padilha -

HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIALNº 009/2013
Lei N° 10.520/02 de 17/07/2002, c.c. o que estabelece aLei N° 8.666, de 21.06.93, atualizada pela
Lei n° 8.883, de 08.06.94:- Modalidade - . -
Contrataçãode empresa doramode alimentação para o fornecimento de refeições ematendimento
aos pacientes que se deslocam aNatal para consultas e exames médicos especializados,marcados
pela Secretaria Municipal de Saúde Pública do Município de Pendências/RN, no período de 10
(dez) meses. o processo sob referência e o objeto respectivo ao licitante para o
qual sagra-se vencedora a - CNPJ:
11.233.325/0001-30, com o valor unitário de R$9,79 (nove reais e setenta e nove centavos),
totalizando o valor mensal de R$15.076,60 (quinze mil setenta e seis reais e sessenta centavos),
perfazendo o valor global de R$150.776,00 (cento e cinquenta mil setecentos e setenta e seis
reais), para o exercíciode2013.

PREGÃO PRESENCIALNº 009/2013 OBJETO

HOMOLOGO
R CAMPOS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-ME

Em, 05 de março de 2013
Prefeito Municipal

PREFEITURAMUNICIPALDE PENDÊNCIAS

R
CAMPOS COMERCIO E SERVIÇOS LTDA-ME

/RCAMPOSCOMERCIOESERVIÇOSLTDA-ME

EXTRATO DE CONTRATO DO PREGÃO PRESENCIAL Nº 009/2013
CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PENDÊNCIAS/RN / CONTRATADA:

- CNPJ: 11.233.325/0001-30 - OBJETO:
contratação de empresa do ramo de alimentação para o fornecimento de refeições em atendimento
aos pacientes que se deslocam a Natal para consultas e exames médicos especializados, marcados
pela SecretariaMunicipal de Saúde Pública doMunicípio de Pendências/RN, no período de 10 (dez)
meses, vencedora por apresentar a melhor proposta de preço, com o valor unitário de R$9,79 (nove
reais e setenta e nove centavos), totalizando ovalormensal de R$15.076,60 (quinzemil setenta e seis
reais e sessenta centavos), perfazendo o valor global de R$150.776,00 (cento e cinquenta mil
setecentos e setenta e seis reais) para o exercício de 2013.BASELEGAL:Art. 04, incisoXXII, da Lei
Federal nº 10.520/2002. DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: De acordo com os recursos alocados na
Secretaria. DATA: 05.03.2013. ASSINATURA: IVAN DE SOUZA PADILHA - PREFEITO
MUNICIPAL .

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
PREFEITURAMUNICIPAL DE PENDÊNCIAS - CPL

OBJETO

WFDASILVACOMÉRCIOE LOCAÇÕES

R$50.000,00 (cinquentamil reais)

Anne Keilly de Oliveira Souza

RESULTADO - MODALIDADE - PP Nº 010/2013
- Fornecimento de gás de oxigênio medicinal para serem utilizados no hospital e

maternidade Levani de Freitas Município de Pendências. A Pregoeira do município de
Pendências torna público o Resultado da licitação acima epigrafada, que tem como vencedor
a empresa / CNPJ: N° 03.314.004/0001-32,
sediada na Av. Alberto Maranhão - A - Bom Jardim, 2771 - Mossoró/RN, CEP: 59618-000
ganhadordo único lote totalizando umvalor global de .

Pendências/RN, 05 de Março de 2013

Pregoeira

PREFEITURAMUNICIPALDE RUY BARBOSA

19/03/2013, às 14:30 horas Aquisição
de material medico hospitalar para suprir as necessidades da secretaria municipal de
saúde,Unidades básicas de saúde e hospital municipal deRuy Barbosa

Eder Guilherme Dantas Lopes

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL PARAREGISTRO DE PREÇO Nº 003/2013

APrefeitura Municipal de Ruy Barbosa/RN, através de seu Pregoeiro Oficial, torna público que
realizará no dia , a licitação acima epigrafada. OBJETO:

. Esclarecimentos e o
Edital no horário das 08:00h às 13:00 horas, na sala da Comissão, localizada na sede da
Prefeitura Municipal de Ruy Barbosa, à Praça Miguel de Moura, n.º 110, Centro, ou pelo fone
(84) 3636-0123,ou email .

Ruy Barbosa/RN, 28 de fevereiro de 2013

Pregoeiro

cplruybarbosa@gmail.com

SECRETARIA DE ESTADO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS
HIDRÍCOS DO RN - SEMARH

SELEÇÃO DE
CONSULTORIA PARAELABORAÇÃO DA PROPOSTADE ZONEAMENTO DAÁREA
DE PROTEÇÃO AMBIENTAL BOMFIM-GUARAÍRAS E DEFINÃO DE DIRETRIZES
PARA O PLANO DE MANEJO.

12/03/2013 às
10:00h,

Ronaldo Frederico de Oliveira Freitas -

RESULTADO DO JULGAMENTO - LICITAÇÃO: SDP-002/2012
PROC. Nº 222.936/2011-4 - SEMARH. LICITAÇÃO: SDP-002/2012. OBJETO:

RESULTADO DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS
TÉCNICAS. AComissão de Licitação e Seleção de Consultores da Secretaria de Estado do Meio
Ambiente e dos Recursos Hídricos - CLSC/SEMARH, torna público, para fins de intimação e
conhecimento dos interessados, o resultado das Propostas Técnicas, conforme o disposto nas
Diretrizes para Contratação de Consultores pelos Mutuários do Banco Mundial (Guidelines
Selection and Employmente of Consultants by World), acolhidas pelas disposições do art. 42, § 5º,
da Lei nº 8.666/93, em sua redação atual, e nos termos disciplinares daCARTADESOLICITAÇÃO
DEPROPOSTA- SDPNº 002/2012 -UGP/RN/PSP.

AComissão informa ainda que à abertura da proposta financeira, acontecerá no dia
na salade reuniões da SEMARH.

Natal/RN, 05 de março de 2013
Presidente da CLSC

EMPRESA PONTUAÇÃO SITUAÇÃO
IBI Engenharia Consultiva S/S 93,02 Classificada
Consórcio Água e Solo Estudos e Projetos S/S
Ltda, Quanta Consultoria Ltda e Gama Engenharia
de Recursos Hídricos Ltda

88,82 Classificada

Ecolibra Engenharia, Projetos e Sustentabilidade 83,97 Classificada

UM MÚSICO NORTE-AMERICANO 
decide comprar um antigo 
violoncelo enquanto está de 
passagem por João Pessoa. De 
volta aos Estados Unidos, surge o 
interesse em descobrir a origem 
do instrumento. Para isso, ele 
conta com a ajuda de um jovem 
casal: um violinista brasileiro e 
sua esposa, especializada em 
História da Arte. A única coisa 
que os três ainda não sabem é 
que estão prestes a embarcar 
por três séculos de história até 
descobrirem o valor inesperado 
do violoncelo.

Adicione mais um pouco de 
suspense e detalhes históricos 
da Itália, Brasil e EUA entre os 
séculos XVIII, XIX e XX e aí sim 
teremos  a receita básica de “O 
Violoncelo - Uma Trajetória de 
Acasos e Mistérios”, o primeiro 
romance fi ccional do engenheiro 
potiguar Francisco Antonio 
Cavalcanti, 66. O livro será 
lançado nesta quinta-feira, 7 
de março, na livraria Saraiva do 
Midway Mall, às 19h.

A ideia do romance surgiu 
curiosamente de um fato 
verídico. No fi nal da década 
de 70, um violoncelista norte-
americano adquiriu um 
exemplar do instrumento bem 
antigo na Paraíba. Levou para 
casa, nos EUA, e apesar de tentar 
investigar as origens da compra 
não obteve sucesso.

“A história me fascinou ao 
ponto de criar uma aventura 
em cima disso. Na época 
acompanhei o caso, mas isso 
me foi contado em detalhes 
posteriormente por um amigo”, 
explica o escritor, contando 
ainda que o festival responsável 
por trazer o músico norte-
americano à Paraíba também 

contou com a presença de um 
grande violoncelista potiguar, 
Aldo Parisot.

Professor da Universidade 
Federal da Paraíba, Cavalcanti 
já tinha escrito anteriormente 
“Tecnologia e Dependência: O 
Caso do Brasil”,  “Planejamento 
Estratégico Participativo: 
Concepção, Implementação e 
Controle de Estratégias” e “Êxito 
Profi ssional: Conhecimentos 
e Atitudes”, todos técnicos. 
Questionado se a mudança de 
gênero foi difícil, ele diz que não.

“Não foi porque sempre fui 
apaixonado pela literatura e 
mesmo durante o exercício da 
profi ssão de engenheiro jamais 
me distanciei dela. Há muitos 
engenheiros na história da 
literatura”, argumenta. O toque 
de suspense que passeia por 
diversos períodos históricos 

pode até lembrar o estilo do 
escritor Dan Brown, responsável 
por sucessos como “O Código Da 
Vinci” e “Anjos e Demônios”, mas 
ele não foi a principal inspiração 
para Cavalcanti.

“Eu até cheguei a ler 
alguma coisa dele, mas não me 
inspirei em Dan Brown, não. O 
Violoncelo é mais um thriller 
e talvez Edgar Allan Poe tenha 
me inspirado bastante porque 
sempre tive grande admiração 
pelos seus contos”, avalia.

Durante todos os 16 
capítulos que percorrem a 
trama, Cavalcanti fez questão de 
descrever com a maior precisão 
possível a arquitetura dos 
locais por onde os personagens 
vão passando: João Pessoa, 
Recife, Nova York, Boston e, 
principalmente, na Itália, as 
cidades de Cremona, Milão e 

Veneza. “Natal também recebe 
algumas referências artísticas”, 
completa.

O autor conhece bastante 
os lugares europeus citados 
na obra, já que realizou cerca 
de oito missões de pesquisa 
na Universidade de Grenoble, 
na França. “Toda vez que ia 
passava entre três e quatro 
meses”, conta. Todo o processo 
de construção do livro durou 
quase um ano. “Passei uns seis 
meses me organizando para 
saber exatamente por onde 
os personagens iam passar e 
depois mais uns cinco meses 
escrevendo a história. Ocupou 
todo o 2011”, explica.

Entre os locais, o único que 
não poderia faltar realmente 
é a cidade de Cremona, na 
Itália, conhecida como um dos 
principais redutos da música 
clássica. “É um local muito 
importante para a formação 
de um luthier (o profi ssional 
responsável pela construção 
e reparo dos instrumentos de 
corda)”, justifi ca.

Admirador da música 
clássica, o engenheiro  avisa 
que  a leitura não é difícil. 
“Não é necessário entender do 
assunto  para compreender a 
história, mas é claro que existem 
referências porque não podemos 
falar de obras deixando de lado 
seus autores”, considera.

Cavalcanti comenta sobre a 
forma como a trama é narrada. 
“A história se passa no presente 
e no passado, contada através 
de fl ashbacks. Não é narrada 
por alguém que caiu ali e está 
vendo tudo do nada, e sim por 
um amigo dos protagonistas 
que as pessoas vão identifi car 
logo nas primeiras páginas. É 
um amigo do casal, para quem 
eles repassaram informações 
importantes”, revela.

VIOLONCELO, ACASOS

E MISTÉRIOS
| FICÇÃO | 
ENGENHEIRO 
POTIGUAR RADICADO 
EM JOÃO PESSOA 
LANÇA AMANHÃ O SEU 
PRIMEIRO ROMANCE 

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

RECONHECIMENTO DE UM PROFISSIONAL
Até então, o maior 

reconhecimento da nova obra, 
veio através de um e-mail de um 
luthier paulista chamado Saulo 
Barreto, que leu o livro e achou a 
história fi el aos locais nos quais 
ela se passa. “Coincidentemente 
ele passou anos estudando em 
Cremona e agradeceu também 
pela própria profi ssão ser 
retratada em um livro, o que é 
bastante difícil”, comenta.

A pergunta mais difícil 
da entrevista veio quando 
a reportagem pediu que 
ele selecionasse os autores 
preferidos e então o especialista 
em desenvolvimento industrial, 
mestre em administração 
e doutor em engenharia de 
produção iniciou uma vasta lista.

“Graciliano Ramos,  Machado 
de Assis e Érico Veríssimo; se 
partir para a América, Gabriel 
García Márquez e Mario Vargas 
Llosa. Já na literatura russa, 
admiro profundamente Tolstói 

e Dostoiévski. Na inglesa, Oscar 
Wilde e seu Retrato de Dorian 
Gray; já na literatura francesa, 
Victor Hugo é um grande mestre, 
e na portuguesa, que tenho 
profunda admiração também, 
leio bastante Eça de Queiroz e 
Alexandre Herculano”, lista.

O primeiro contato com a 
literatura surgiu na infância, 
sem saber ao certo quantos 
anos tinha, quando no Colégio 
Salesiano de Natal pediu 
emprestado a um amigo um 
certo livro chamado “O Conde 
de Monte Cristo”, de um tal 
“Alexandre Dumas”. “Li em um 
fôlego só, e a partir daí meu 
pai, que era um grande leitor, 
começou a incentivar mais de 
perto o hábito das letras”, lembra.

A família se mudou para 
a Paraíba por causa do pai, 
funcionário público federal, que 
foi transferido para lá em janeiro 
de 1965, quando Cavalcanti tinha 
17 anos. “Mas ele voltou em fi nais 

de 67. Eu continuei lá estudando 
engenharia e quando terminei 
vim para Natal, em 69, mas 
depois me mudei defi nitivamente 
para João Pessoa, a partir de 
1972, e lá estou até agora. Tive 
três fi lhos, uma médica, um 
engenheiro e uma advogada”, 
conta. As visitas para Natal ainda 
são frequentes, já que Cavalcanti 
possui irmãs residdindo na 
cidade.

Aos 34 anos, o engenheiro 
teve que redescobrir a vida. 
Devido a um problema na retina, 
ele perdeu 100% da visão, mas 
aos poucos, com a ajuda da 
tecnologia, percebeu que pouca 
coisa iria mudar em seu dia a 
dia. “Leio livros falados e uso o 
computador com um auxílio de 
um headphone. Recebo títulos 
de várias bibliotecas virtuais de 
todo o mundo. Jogo tudo no ipod 
e carrego para onde eu quero. É 
até mais confortável, posso ler no 
escuro sem incomodar ninguém. 

Os audiobooks já são comuns 
lá fora, mas no Brasil isso está 
começando ainda”, explica.

Até mesmo revistas semanais 
ele encontra na plataforma. 
“Tem uma revista francesa que 
recebo regularmente e é uma 
coisa muito comum na França 
porque você coloca no carro, 
por exemplo, e enquanto dirige, 
ouve todas as notícias da edição”, 
afi rma. Explica também como 
utiliza o computador e como o 
livro foi produzido. “Ao digitar o 
texto, o computador confi rma 
para mim o que foi escrito e 
assim consigo levar minha vida 
tranquilamente”, conclui.

 ▶ Francisco Antonio Cavalcanti: doutor em engenharia de produção e escritor

 / NJ

SERVIÇO
O Violoncelo - Uma Trajetória 
de Acasos e Mistérios
Local - Saraiva do Midway
Quando - Amanhã, dia 7
Hora: 19h
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HERDEIRA Nasceu, hoje, na 
Promater Letícia Teixeira Ciarlini. 
A menina é fi lha de Lorena Ciarlini 
e Th iago Augusto Teixeira.  Letícia 
é a neta mais nova da governadora 
coruja Rosalba Ciarlini. O nome do 
nova integrante da família Ciarilini foi 
escolhido por Sophia, fi lha de Lorena 
e Th iago, que fez questão de escolher 
o nome da irmã.

EXPANSÃO O empresário e 
diretor presidente da Casa Grande 
Mineração – CGM e Armil, João Leal, 
embarcou para São Paulo, onde deve 
fechar negócios para as empresas 
potiguares de mineração na Expo 
Revestir. Localizadas em Parelhas, a 
CGM e Armil pretendem expandir o 
comércio de de matéria prima para as 
grandes indústrias.

SANTOS DIAS A Colômbia 
entra no roteiro da Semana Santa. 
A Arituba Turismo situa no hype da 
América Latina. O primeiro grupo 
viaja dia 28, que deve fazer de Bogotá e 
Cartagena cidades hits da temporada.  

OREMOS! Kaskade é 
confi rmado no line up,  dia 29,  na 
Arena Pipa Beats, no litoral sul. Quem 
estava pensando em conferir o rapaz 
no Lolapalooza, em São Paulo, já pode 
curtir as letras românticas em clima 
eletrônico da lavra do super DJ aqui, 
mesmo . Sem check-in e milhagens.. 

Sadepaula

Girando pelo 
dom Vinícius 
e Dom Miguel 
e registrando 
sempre um alto 
astral.

1. Francielvis e Suley Jacome
2. Mikaela Macedo e 

Gustavo Rodrigues
3. Marcel Gomes e 

Ana Rosa Gomes
4. Rodrigo Vasconcelos e 

Danielle Vasconcelos
5. Franka Tavares e Rui Gaspar
6. Fernando Suassuna e 

Diogo das Virgens

As quatro federações representativas da classe empresarial do Estado - FIERN, 
Fecomercio, Faern e Fetronor - promovem na próxima sexta, dia 08, às 20h, no Boulevard 
Recepções, um jantar em homenagem ao presidente da Câmara dos Deputados, o 
potiguar Henrique Eduardo Alves. Desembarcando no Rio Grande do Norte pela primeira 
vez como presidente da Câmara, Henrique será recebido por lideranças políticas e 
empresários como agradecimento por seu empenho em defesa dos projetos do Estado e 
pelo seu reconhecimento como importante fi gura política nacional.

Caros leitores! 

Volto a cobrir as férias do querido, competente e super 
colunista Marcos Sá. Os predicados demonstram 
que tenho uma tarefa e tanto. Espero contar com a 
paciência dos leitores, durante o curto período, e espero 
que curtam. Rapidinho Marcos está de volta.

Augusto

HONRA
POTIGUAR

MARÇO DE 2013

Car

Volto
colu
que 
paci
que 

 ▶ Interino: Augusto Bezerril

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ

Estou de
FÉRIAS

FOTOS: D’LUCA
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Janaína Amaral 
visitou a fábrica da 
Natura no interior 
de São Paulo.  Na 
foto, a jornalista 
posa com Leandro 
Freitas ( Gerente 
de relações com a 
mídia ) e Michele 
Cruz ( Dupla 
Comunicação).

VISITINHA 
DA BELEZA

VAMOS...
 ▶ Camila Masiso é atração, nesta 

quinta, no Buraco da Catita. 
 ▶ Renato e Seus Blue Caps se 

apresenta, dia 08, no Teatro Riachuelo.

BBB HITS Além de galã convertido do BBB 13, 
André já tem carreira, digamos, quase certa. O “Funk do 
touchscreen”, criado pelo participante do reality show, 
ganhou padrinho de luxo. O MC Catra, grande nome da 
cena carioca, adorou. É muito doida a música (risos)! 
Gostei do “ Se ele estiver fazendo de coração, tem tudo para 
dar certo”. Enquanto André tenta a sorte na casa de vidro 
da Globo, MC Catra se apresenta, dia 15, no Espaço Praia 
Cervejaria Continental. O Pancadão na Via Costeira terá 
ainda MC Alandin e MC Jack.  

 ▶ HUNTER – Amauri Fonseca e Gláucio 

Paiva cumprem missão Toli em Londres  ▶ SUPERCHIC – Nininha Faria em momento confraternização no ótimo Mariposa

 ▶ NIVER – Tony 

Glamour, em dia de 

aniversário, recebe 

Raffaela Rosito no Le 

Jardin.
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Editor 

Viktor Vidal

AINDA SEM TÉCNICO e sob o 
comando interino de Carlos 
Moura Dourado, o América vai 
buscar hoje, às 20h30, contra o 
Baraúnas em Mossoró os pontos 
perdidos de forma frustrante 
contra o Corintians de Caicó na 
rodada de abertura da segunda 
fase do Estadual. Com os 
nomes de Roberto Fernandes, 
Vica e Paulo Comelli sendo 
especulados, a expectativa é 
que o nome do novo treinador 
americano seja anunciado hoje 
pela diretoria.

Como sempre fi cou com 
Moura a responsabilidade de 
tocar o barco rubro em mais um 
momento conturbado. Depois 
dos 90 minutos de carreira do 
preparador físico Alexandre 
Irineu como técnico de futebol, 
ele assumiu o comando da 
equipe e já promoveu mudanças 
em relação ao time que foi 
batido por 3 a 1 pelo Galo no 
último domingo em Goianinha.

A primeira delas é a saída de 
Alisson para a entrada de Índio 
na zaga. Na esquerda, o jovem 
Bruno dará lugar a Renatinho 
Potiguar e, por fi m, Daniel fi ca 
com a vaga de Régis no meio de 
campo.

“O jogo diante do Baraúnas 
será complicadíssimo. Sabemos 
que o Baraúnas tem um time 
entrosado e que fez uma grande 
campanha na primeira fase. Mas 

agora vamos com a confi ança 
de que será diferente, desta 
vez tem que dar América”, 
comentou em entrevista 
coletiva o volante Ricardo 
Baiano, que classifi cou como 
um alerta a derrota no jogo de 
estreia, mesmo sabendo que o 
time teve quase 30 dias de pré-
temporada desde a eliminação 
da Copa do Nordeste. “Essa 
primeira partida serviu para 
que a gente acordasse e para 
fi carmos mais ativos no 
próximo jogo. Vamos em busca 
de um bicampeonato e para 
conquistarmos nosso objetivo 
temos que melhorar. Time que 
quer ser campeão não pode 
falhar como nós falhamos na 
estreia”, comentou. 

NUMA COMPETIÇÃO DE tiro curto 
perder duas vezes pode ser fatal. 
Pelo menos é assim que pensa 
o técnico Givanildo Oliveira, e é 
isso que ele tem passado aos seus 
jogadores desde a derrota para 
o Potiguar de Mossoró no fi m 
de semana passado, quando o 
Alvinegro iniciou sua participação 
no Campeonato Potiguar. Hoje, 
diante do torcedor, contra o Santa 
Cruz às 20h30 no Frasqueirão, o 
time abecedista quer sua primeira 
vitória no certame Estadual para 
entrar de vez na briga para tomar 
de volta a hegemonia local. 

A semana não foi das 
melhores na Rota do Sol. Aliás, 
por motivos óbvios. Primeiro pela 
derrota, mesmo o time tendo 
15 dias de preparação após a 
eliminação da Copa do Nordeste. 
Depois, pelo desentendimento 
entre o atacante Júnior “Diabo 
Loiro” e o técnico Givanildo 
Oliveira, que resultou no 
afastamento do atacante. Por 
fi m, a possibilidade de desfalque 
dos dois atacantes candidatos 
às vagas de titulares na partida 
de hoje, Romarinho (sentindo o 
joelho direito) e Vanderlei (com 
lesão no tornozelo), que estão 
em observação no departamento 
médico alvinegro e serão 
reavaliados antes da partida para 
que se tenha certeza se ambos 

terão condição de jogo. 
A única boa nova para 

Givanildo será o retorno de Flávio 
Boaventura, que estava suspenso 
pelo STJD e conseguiu ter sua 
pena revertida para o pagamento 
de cestas básicas, para o sistema 
defensivo. Ele vai entrar na vaga 
de Gladstone, voltando a formar 
dupla de zaga com Vinícius. 

Diante da possibilidade de 
desfalques no ataque, Givanildo 
Oliveira já adiantou que o time 

só será conhecido no vestiário de 
jogo. De acordo com as defi nições 
do departamento médico, além 
do ataque o meio de campo 
também pode sofrer alterações 
para encarar o Tricolor do Inharé. 
Uma possibilidade é adiantar Jean 
Carioca e promover a entrada de 
Raul no meio.  

O reforço garantido do ABC 
para a noite de hoje, contudo, é a 
ausência do fogo amigo. Alvinho, 
Felipe Alves e Erivélton, três dos 

principais destaques do Santa 
Cruz no Campeonato Potiguar, 
não estarão em campo contra o 
Alvinegro em virtude do contrato 
de empréstimo destes jogadores. 

Felipe Alves e Alvinho, 
por exemplo, são juntos 
responsáveis por 11 dos 18 gols 
marcados pelo Santa Cruz na 
primeira fase da competição, de 
onde o time de Wassil Mendes 
saiu como líder e campeão 
simbólico. 

SEGUNDA
/ FRASQUEIRÃO /  DIANTE DO CAMPEÃO DA PRIMEIRA FASE, ABC CONTA 
HOJE COM O FATOR CASA PARA NÃO FICAR PARA TRÁS NO ESTADUAL

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

CHANCE

Para o jogo de hoje o ABC 
terá desfalques no setor ofensivo. 
Depois de duas partidas e 
nenhum futebol mostrado, o 
atacante Júnior “Diabo Loiro” deve 
ter sua saída do ABC anunciada 
até o fi m desta semana. O jogador 
se desentendeu com o técnico 
Givanildo Oliveira após a derrota 
para o Potiguar de Mossoró, foi 
afastado do time e agora deverá 
ser emprestado pela diretoria. 

O empréstimo é a solução 
mais viável para o caso de Júnior 
em virtude do contrato do jogador 
com o ABC, que vai até abril de 
2014. Afastado desde ontem, o 
atleta pode deixar a Rota do Sol 
ainda hoje ou, no mais tardar, 
até o fi m desta semana. “Ele está 
afastado, e agora é encontrar 
uma solução para o problema. O 

empréstimo é uma das soluções 
para esse problema”, resumiu o 
diretor executivo de futebol do 
ABC, Gustavo Mendes. 

Sem querer dar maiores 
dimensões ao problema entre 
o jogador e o técnico Givanildo 
Oliveira, o executivo alvinegro 

confi rmou o desentendimento 
entre eles, que provocou na 
decisão – partida do técnico – 
de afastar o jogador do restante 
do elenco que está disputando 
a segunda fase do Campeonato 
Potiguar. 

“Ele está afastado por 
decisão do Givanildo”, confi rmou 
Gustavo Mendes, “mas não houve 
desavença, não houve briga, não 
houve discussão. O fato que muita 
gente está falando, que foi na hora 
do treino, já foi o fi nal da história. 
A decisão já estava tomada”, 
comentou o dirigente, que ainda 
concordou que o papo entre o 
atacante e o treinador “acabou 
sendo um pouco ríspido”. A 
reportagem não conseguiu apurar 
qual seria o provável destino do 
atacante. 

PROBLEMA DOS DIABOS

 ▶ Givanildo: perder duas vezes seguidas pode ser fatal

 ▶ Júnior “Diabo Loiro” foi afastado

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ

 ▶ Moura estará no banco 

HUMBERTO SALES / NJ

Sem técnico, 
América tenta 
recuperação 

/ EM MOSSORÓ /

BARRETÃO VOLTA À TONA
A discussão acerca do 

mando de campo do América 
para a atual temporada deve 
ganhar novo fôlego. Na próxima 
semana o conselho deliberativo 
americano irá se reunir para 
tratar, entre outros assuntos, 
da questão envolvendo uma 
possível transferência do mando 
de campo do Dragão, que está 
em Goianinha desde 2011. 

Até lá, o empresário Marconi 
Barreto pode aceitar reduzir 
o tempo de contrato de dois 
anos para um, adequando-se 
ao que desejava o presidente 
do clube Alex Padang. Segundo 
o presidente do CD, José 
Vasconcelos da Rocha, a 
possibilidade de jogar em Ceará-
Mirim nunca esteve descartada. 

“O América tem que procurar 
o que é melhor para o América”, 
comentou José Rocha, que 
também é presidente da comissão 
de construção da Arena América. 
Na última segunda-feira ele 
reuniu proprietários de cadeiras 
e camarotes do futuro estádio 
americano para apresentar o 
cronograma da empreitada, 
aproveitando a oportunidade 
para apelar aos conselheiros uma 
maior participação nas decisões 
do clube. 

O ex-presidente americano 
afi rmou que na reunião da 
próxima semana os conselheiros 
poderão novamente discutir a 
respeito do mando de campo 
americano na temporada atual, 

mesmo depois do anúncio feito 
pelo presidente Alex Padang de 
que o time rubro continuaria 
mandando seus jogos em 
Goianinha pelo menos até o 
fi nal do ano. Para José Rocha, 
o América precisa de uma 
alternativa menos prejudicial.

“Nós fomos castigados o 
ano passado inteiro. Você viu a 
renda que deu agora (contra o 
Corintians de Caicó na abertura 
da segunda fase do Estadual). 
Goianinha não dá para 10 mil 
pessoas, as arquibancadas 
móveis são caras, Ceará-Mirim 
ainda está sendo discutido. Ou 
seja, nada está descartado”, 
confi rmou José Rocha.  

América e Marconi 
Barreto chegaram a acertar 
a transferência  do mando de 
campo do time rubro para o 
estádio Barretão, em Ceará-
Mirim, mas o presidente Alex 
Padang desistiu da negociação 
em virtude do período de 
contrato desejado pelo 
responsável pela praça esportiva, 
que era de dois anos. Agora, 
todavia, ele admite reduzir esse 
tempo para um ano a fi m de 
chegar a um consenso com 
a diretoria do Dragão “É uma 
possibilidade”, disse, afi rmando 
ainda que continua tocando seu 
projeto para receber os jogos do 
Alvirrubro. “Eu continuo muito 
esperançoso que o América vá 
para Ceará-Mirim. Acho que o 
bom senso vai prevalecer”, disse.
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Apresentação

Cristiano Félix e Heloisa Guimarães

Um telejornal completo, com
os fatos mais importantes

de Natal e do Rio Grande do Norte. 

SEGUNDA A SEXTA, ÀS 18h15

Do jeito que o povo gosta.

FOLHAPRESS 

O TÉCNICO LUIZ Felipe Scolari 
chamou o meia-atacante Kaká, 
do Real Madrid, mas tirou da lista 
Ronaldinho Gaúcho, do Atlético-
MG, em sua segunda convocação 
após voltar à seleção brasileira. Os 
novos convocados vão atuar nos 
amistosos contra Itália e Rússia, a 
serem disputados nos dias 21 e 25 
deste mês, em Genebra e Londres, 
respectivamente. 

O goleiro Julio César, do 
QPR (Inglaterra), foi mantido e 
terá como companheiro Diego 
Cavalieri, do Fluminense. O 
atacante Fred, também do Flu, foi 
mantido. 

Outras novidades foram Luis 
Gustavo (Bayern), Fernando 
(Grêmio) e Hernanes (Lazio), 
que chegou a ser chamado 
contra os ingleses, mas acabou 
sendo cortado. 

Em fevereiro, na estreia do 
treinador, a seleção foi derrotada 
por 2 a 1 pela Inglaterra, no 
estádio Wembley. Logo após 
aquela partida, Felipão afi rmou 
que iria “repensar” a dupla 
titular de volantes, na ocasião 
formada por Paulinho e Ramires. 
Ambos, porém, foram chamados 
novamente. 

Esses dois amistosos serão os 
últimos com a equipe completa 
antes da disputa Copa das 
Confederações, de 15 a 30 de 
junho. 

Há um jogo marcado para o 
dia 24 de abril, contra o Chile, no 
Mineirão, porém serão usados 
atletas que atuam no Brasil, sem 
a presença dos que jogam no 
exterior. 

No início de junho, os 

amistosos contra Inglaterra e 
França -no Maracanã e na Arena 
Grêmio- serão disputados já com 
o grupo convocado para a Copa 
das Confederações. 

JUSTIFICATIVA
Igualdade de condições. Esta 

foi a explicação dada pelo técnico 
Luiz Felipe Scolari pela não 
convocação do meia-atacante 
Ronaldinho, do Atlético-MG. 

“Quero dar igualdade 
para todos os atletas. Todos 
terão no mínimo dois jogos e 
depois eu escolho”, disse. “Em 
princípio, estou dando aos dois 
[Ronaldinho e Kaká] as mesmas 
oportunidades. Porque um foi 

convocado no primeiro e deve ser 
convocado no próximo. Com o 
outro, a mesma coisa. Se eles vão 
ser convocados no futuro, não 
sei. Primeiro vou observar esses 
quatro jogos”, completou. 

Assim sendo, Ronaldinho, 
que atuou contra a Inglaterra, em 
fevereiro, deverá ser chamado 
para o amistoso do dia 24 de 
abril, contra o Chile, no Mineirão, 
quando o Brasil fará sua última 
partida antes da convocação 
ofi cial para a Copa das 
Confederações. 

Felipão deixou claro que a 
convocação para o duelo com o 
Chile será basicamente formada 
por atletas que atuam no futebol 

brasileiro. 
Contra os ingleses, 

Ronaldinho descumpriu uma 
ordem da comissão técnica. Na 
ocasião, Neymar era que deveria 
bater o pênalti, mas o jogador do 
Atlético-MG cobrou e o goleiro 
rival fez a defesa. 

NEYMAR 
Ontem, Neymar ganhou total 

proteção do técnico da seleção 
brasileira. Felipão deixou claro 
que o jogador do Santos terá 
total liberdade no time e saiu em 
defesa do atleta. 

“Parece que no Brasil, quem 
é bom, quem improvisa e cria... 
Ele causa mal-estar em algumas 

pessoas. Quem dribla mais, cai 
mais. O Neymar, na seleção, 
vai jogar, e de mim vai ter total 
liberdade para driblar, criar”, 
afi rmou o treinador. 

Felipão disse ainda que 
Neymar deve jogar no lugar onde 
“seja feliz”, quer no Santos ou no 
futebol europeu. “Ele é um dos 
melhores do mundo.” 

Diego Costa também ganhou 
uma pequena atenção do técnico 
do Brasil. “É um atleta que merece 
essa oportunidade para que a 
gente possa observá-lo. Ele tem 
características que é importante. 
É forte e sabe se posicionar”, 
declarou o técnico sobre o 
atacante do Atlético de Madri

EU TAMBÉM SOU DA FAMÍLIA
/ MUDANÇA /  FELIPÃO TROCA RONALDINHO POR KAKÁ NA SEGUNDA CONVOCAÇÃO DA SELEÇÃO PARA AMISTOSOS EM 2013

RODOLFO BUHRER / FOTOARENA / FOLHAPRESS

 ▶ Scolari diz que dá igualdade de condições aos jogadores

RAFAEL RIBEIRO  / CBF

 ▶ Kaká vai atuar nos amistosos contra Itália e Rússia

CONVOCADOS

▶ GOLEIROS

Diego Cavalieri (Fluminense) 
Julio César (QPR-Inglaterra) 

▶ LATERAIS 

Daniel Alves (Barcelona) 
Filipe Luis (Atlético de Madrid) 
Marcelo (Real Madrid) 

▶ ZAGUEIROS 

Dante (Bayern de Munique) 
Dedé (Vasco) 
Thiago Silva (PSG) 

▶ MEIO-CAMPISTAS 

Fernando (Grêmio) 
Hernanes (Lazio) 
Jean (Fluminense) 
Kaká (Real Madrid) 
Lucas (PSG) 
Luis Gustavo (Bayern) 
Oscar (Chelsea) 
Paulinho (Corinthians) 
Ramires (Chelsea) 

▶ ATACANTES 

Neymar (Santos) 
Fred (Fluminense) 
Hulk (Zenit-Rússia) 
Diego Costa (Atlético de Madrid) 


